
No pequeno espaço Sob medldll
da coluna "Nossa Capital" que
venho mantendo neste matutino
flca com os pés de fora, o corp�
desta crônica

Razão pela'qual aquí estou para amento essas vendas que. Só ser.,
ocupar mais de uma coluna, zem para amontoar cascas nesses'ACARES'C Associação Raral de O titulo não é novidade. Repe. "ontos da nossa sala-de vfsltas eFlorianópo'lis Assoêiação Rurál de'. , , tidas vezes venho focal1zando_o dar.lhe um aspecto desag,radável eSão José, AssociaÇão Rural de

RUBENS'Dl!: ARRUDA RAMOS _ GERENTE: DOMINGOS,;.F. DE AQUINO sob seus variados aspectos. Inrelta, tesolador j
'

palhoça, Associação Catarinense 'uente nossos apêlos não tem en., procure a Municipal1dade proí.,de Agrônomos Quimicos e Veteri•. EDIÇÃO DE HOJE, 12 PAGINAS - Cr$ 8,00 - FLORIANóPOLIS, 1,° mlf'NOVEMBRO DE 1959 contrado eco. Morrem com .o bo- ,lI' terminantemente essas vendas'nários Associação Catarinense de cêjo !e lncredul1dade e enfado dos negando em benefício da Capital'
g!í\co�:�::ãr:u�e::m�6::es�� �:�����aim�:!:�a�:!��:::

YI"d,· de Dep-utgdo In'c'er'lo qU�o:�::���os ent t t :�ltS;��:��:en:� p:-alq�e se �ã�

f.�;;E' r€J:t:J��j Uu u,
.

_

uU ··m'::a;i�s�qlgu�ain�d;o:lsleft�r�a:t:a�d�e�un�m�a�c�a�_:� ��p::,�Mela;nv:eeOznrqe�s:sOad:p:rXa�_',

taria da Agriculturá e gerviÇ09s José" de palhoça.

������������������������������������ ��&���� ��:����-��--�a�e��������-
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'

sacrificado povo e bem as- lho!' atençãO, dos poderes públ1cos.
bar com a sujeita que vai por ai.

U:·Wl.t2 . e;TnllC,"-ri, ,�"'n-,tO
-.

��1���ifJi ��::�f��;�p��m!� ���.:F��t:t:1� :�;§�iff��f.i;:
_

c
' �� � acompanhando a sangria do berbo argumentot t l Palmas, que a habitam,

,l nda, cada vez mais .aumenta ri

erário, suor do povo de San- Catarinenses! número de vendedores de frutasEm, eorcrespondênçla protocolada, com data de ,30 de outubro último, o sr Bem vetdade' .

qu n. d di'. 'ta Catarina.
'

40 item: V. Exa. não pre-
e e mu••o e. amen o m com casca, Jaboticab,a,deputado-Bras JoaquimAlves, digno Presidente da Assembléia Legislativa ende-

Analisemo-los, desde o seu cisaria fazer uma dúzia de pende da educação do povo e de etc, Os passeios e as euas estão
re"ou ao nosso diretor o seguinte orícto';

'-

'. . 'it' d
seu zelo _como de suas atenções transrormados em forno de lixoy , enunciado, até o ultimo rtem. VI�ns por ano, s� t

esem-
essa prova de diretamente colabo� embora os varredores da prefeltu�Exmo, Sr. Não atribuímos, a ce os pe asse o seu man a o com
"ar com as autoridades.

Dr. Rubens de Arruda Ra-mos "

deputados (respeitamos a- a finalidade única de servir ra (que são muito poucos] vivam
. , .

t êssea de seu »
..' Infelizmente e com pezar ai'lr. de vassourinha a cata'

quêles que não estão. cor- os In eresses e seu -mUDlC]'- r cascas por
'DD. Dir�tor de "O :(i:stâdo", rompidos), posição de naba- pio, colocando de lado os In- mamos, essa compreensão é coisa todos os lados.

N E S T A ,_
, bo, nem vida (le marajá. terêsses- político pessoais. E .unda, muito a desejar... E' tempo de se I1bertar Florlii.

1:sse �onceituado matutino, SOb à ilustráda 'e seguradíreção de V. EJ§a. pu- Atribuímo-Ines latitudes de mesmo, não o .rasende; que Isto, porém não escusa as auto; nópolls dessas chagas que tanto
"

"
,

OI'rata'. Na�o' lhes' "'�a"staI'am as .são 30 'MIL p'01' ano para
tidades de tomarem medidas que a enreíam.

blicou, na sua' edíeãe de 25 .dQ �lue.nte (domíngtn , uma nota intitulada de "'Bilhe- "'"" h t,. ,
"

. 'muitas centenas mensais e Quem percebe mais de 76 \'m.� ornar obrigatória a prá- Estimarei multo e' francamente
W d�,ProfeIlSÔreS, ao·,E�o. Sr . .Deputado Braz J.oaquim Alves'J" em- cujO contexto

"aumentaram""se", em mais M1L por mês? tica de determinadas regras, q\le dlgo. repetindo, estimarei multo

aparecem, deturp�os a truncadbs, ,fatos que envolvem o prestígio desta -(As�eP1- , D,1!:Z01TO �L,,' "'pequen,o
- �_:50.- item: Tomar>.pa�te nos por sua vez devem ser �acatadas 'lue o nosso amigo OsvaldO Macha_

lé' L
' ,

�

.. , '-'d d' sid �.. 'b
.

",

aum'entoz.l·nho".
•

, br.ab.aI,h,os· ,d.O ,pl�nar.!o, , res- por pa,rte dos faltosos no clUnprl. do qUe dia 15 do mêS correnteb iil. egl_slati.,v8d!,,-oa w.gn!c a,e,;e, C(m.,_ " ��.ça9 ",e '8"".�us mem r:os.
_,

_

-

'

'

.
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t
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'Do item 1.o; Queixa-se,. o' p.o.rider,cartf!s".J;eleg. .-ramas, ir. men o de !;,eus dev;eres, tomará posse do cargo 'de prefeito
, "TOS teArmQ''',' do ReO'o�imento Inte,l'no (art, 13. -XX,VIII), e com fundamento .,

, t - O -1'"0 d t Idad 't'
' ,.l'<l '" J ' .

incertO 'dl!ltlutadÓ;' d� perder as. repa�-ti1'çoes. pq_blic,�s,\ e e � as au OI' es as á exa_ eenha OPórturlldaãe de ler estasnoS �ts� �o,:,letra: ,b,-: 17 :e, :22 'da ,Lei 11° �;O83.���,�l!� 12-' de 'l!DV@lllr?" <!.� .1H�3" v�@ ',: 'éf$: 6tlo-.ti.[qu8jn���ão --com:-' tt�l.)alt� ,9Uê, C�P'�t�·, 'J,,!sta,- iamenté ém '<ia.r. motivos 'para essa linha", para que depois determine

e1ta� que, na �rma ,preseri'ta 'llO preeit�d&- -artol,;�i se;a "

d!VUl�ada ...xii<f �ãlçio � "

pa.í:ece. I\S Sej)s(íéS!:._
'

__
Qu.e

.

�'t�- mef\te2 a 'ti. EX�,_, que e
..
�e-,' litltudi! dOS desedUca� 'e Inlml. prOVidências ,re*, positivas e

118 to -de no.:.emb- .,.;.. d<1mingo. Iltf,Jnesmo -lugaY"é--em,: id�iJ.tfe6'S cru·actetê�Q""".": .w,es�,., ,oitoee':lt(}só:" cru-: Qluni1ià� .' parQ:. �sso, �SSlpi ,,'Os dÕ embeiezam6iito da 'Capital ,!ustllS a' fhn' de ácabar com essas
.&;v I -

zeiros pára quêm., perc�lle 'YCtont. na ult.,pag.J e ue sua trmpéZa, e asse1fr anomaili(s- que 'ta�to empobrecemgráficos, a ��ostá.�llU-: a es�a acómpanha; com. ,o �ítu16 de�' "BILHETE Ai- 'yM

'I' 50.' .. ' 7íl. �� 90 ....
' .'

c.entenM, �. <*_SSSS'SS\SS«SSSSSS Que' esperam as nossas' autorl_ o concelt� que os Ilhé�� fazem de
GRUPO DE PROFESS6RESl'. ", �-',

' , , ,k de,<mil\lai:-.�;SÓ' PIÚ:'�' 'ler -jo.r�, NÀO�PEReM...•." "":;DIA 13
dades municipaIS (nêsse caSO) ma terra.

,.' ,Renovando-lhe os protestos dé alto)aprko, subSCrevemo_-nos. com ad�ta.., 'n�is dur�pj;e !is s,essôel1., -fU:;' ',·:s����.iL��::jS:Tt�éi.À
qJland� conll'ent'em- a traco do ps.: -

E,' sóbretudo, esperamos 'e;lnda
�

d 1 d" ., - _,� , ,,�
[!lar, reme;xe.r-&e, na pol\1'O:;' 'bA·" "'. tN1FA-N:r I L

gamentos "d� � ,l:ldlculos impostos, no rOMEm em 'quem pomOS nossas"ao e cor ia ida e.' , .
" ,': _

"
,. t.

� , he"�"'ndo no. ex"'em'''I'o'' 'mi' 11 '"
./y

"

I;la, levantar, Salr, en rar.: BRANÔ'A. DJi: l'I1fjJVE E OS .. ,'_""''''' .. ",- 0-·
, � ", a ve a me lores es"eranças. ,que se cerque

'

Deputado Braz Jóaquim Alve� entrar -e sa,ir se�:nada fa-" SBtE ANõES PELAS
de aJp.jmdoim com 'eascll. pinhões de uma, ,equipe de fiscais atentos

Presidente" da? Lindo trabalho I
. MENIN.<\S DO ÀSILO SAO

laranjas e já agOlCa, ta.:nbém at'é e energicos para qu_ê a'Capital r�
I p,J d P d L

.

I f
'

Entre" V. Exa. numa Casa 'VICENTE" DE PAULA.
jabotica.bas nos lug�res mais cen. >noca vivendo vida ltmpa e asseia.Houvesse o i ustre

.

'resi4-ente o _-'O er egls a IVO pe-, ,1 de Ensino e -veja como se .

. trais da cidade? pOis não é lssc' da.

dide, pura e simplesmente, a divqlgação da sua resposta ao trabalha. 'SS'<SS%SSS%%"ii%%%SS$ (que v,émos dla e nOite. embora os Osvaldo Melo
. Avalie a cultura qlle pre- ,

"Bilhete de Pl'ofessores", te-Ia-íamos publicado, prazerosamen- cisa ter um lente e os'a�os

'I
.

·t t R....
.

�-
te, nest����aãO.e�t,e:::�, todavia, de invocar preceitos legais �e�:��:f��:t::et:�r�;:�� m·por an e eURliO, aVI-tenlfa em conslderaçao o -

_

para dar caráte� obrigatório à pretendida publicação.
-

curso de especialização que

S ADO fêz e quanto deve, ainqa,.
COnCOrdar com isso seria 'confessar que O E T , ao estudar para estar sempre

acolher (} "Bilhete de Professores",incorrera em abusono exer- a!u:�;i��� em seus métopOs
cíci d 1'" d d d'

'

Acaso, exige-se, que umO a lber a e e Imprensa. .

deputado' seja; formaqo, ou

Sem a menor preocupação de eximir-nos da responsabi- tenha cultura para poder

lidade de conceitos emitiâos em artigo� assinados, temos,por ina- ������fe? E �ue homens s.e

·tá I d "B'Ih d p f " ft buso 20 item: Ajudar,�eventual;cel
.

ve que o -cita o 1 ete e ro essores cons 1 ua a
mente, um estudante, pobrez

de ,liberdade de imprensa e, assim, possa ser enquadr�do CO!?O ;e1�0��:, �u:n�:ro J!f:e:j�I
divulgação provocadora de alarma social ou perturbaçao da or- daria se percebesse como y,
dem ,pública ._ que é a espécie a que alude o art. 9, letra b, da Exa.

lei de imprensa. ,I
_ "

.

Essa lei mesma em'seu' art.15, letra c, exclui dos abusos
de liberdade de impre�sa as críticàS feitas aos trabalhos legisla­
tivos; e -,..letra j - as que, mesmo' veementes e ofensivas con­

tra alguem, Innitam seus legítimos termos à necessida�� da nar­

rativa, exeluido o animo de injúria e atentas, apenas, a proocu�
Ilação do bem e do interêsse'sociaI.

'

Por outrõ lado, a mesma Jei invocada,-em seu art. 23,
letra e, estabelece:'

.

- Art. 23 � Sera negada a publicação ,da resposta:

NVMADASNOSSÂ�DiçõÊs·&PÂSSADAS;·PUBLicAMOS:··ÂcfíiCA&DO·MOMENTOSÕ?AFFMIiÊ:;-D�����
GERAL DO ESTADO, DR. PAULO �LASI, POR MEIO DA QUAL PROCURAVA O ILUSTRE CAUSíDICO
,L'EAO DUTRA, EM.ENTREyISTA EXCLUSIVA CONCEDIDA A ES'I'E JORNAL. ��-::�M.�I
A PROPÓSITO, DATADO DE O�TEM E PROÇEDENTE DE SÃO JOAQUIM, RECEBEU O' NOSSO DIRETOR DR. RU

GUINTE TELEGRAMA:
"
'.

"REFERENC1A CARTA DR. PAULO BLASI PUBlICJ\DA ESSE CONCEITUADO JORNAL, CUMPRE-M'E BEM V�RDADE REAFIRMAR TERMOS
MiNHA ENTREVISTA' DATADA" 21 ,CORRENTE E REFUTANDO DESCOLPAS INFUNDADAS OITA AUTOR1DADE, AGUARDO QUE· S. EXCIA.

I

, ENTAO ME INTERPELE INTERMEDlp JUSTI'Çk FINS COMPLETO ESClARECIM ENTO. SDS. JOSÉ L'EÃO DUTRA.
"".",."""'"",,..,.

- - -.- - ""_ &..,_ _ _ �.._-----.-_ _..- _-..� _._._ ......,..,.�_ __,;�_� .. -'-'" ·.-"<J"V'.w',..""'-"'V'....,____.. _·��

EM SÃO JO�É E- PALHOÇA:· ,
,- , ,- , ,-

I· Semana Ruralista da Atquidiocese de Fpolis.
eríf"Convênio com o Mínisterio da'Agricultura

Artic'Qlados Departamento Nacio_
nal de Enclemias 'Rurais Insp!to­
:'ia Regional de Foment� Agrícola
[nspetoria Regional de Defesa Sa�
nitária Vegetal Inspetoria R�gio_
nal de Defesa

'

Sanitária Animal
Serviço Social Rurai Serviço �
,,-côrdo Florestal se�iço Coopera.'
tivo de saú�e, Escritório do Instí.,
tuto Brasileiro do Café, prefeitura
l\lunlcipal de _São JOSé, prefeitura
,Municipal de Palhoça, Federallãop
das Assi)ciações RUra!s de Santa

catarina, ETA-projeto 17 _

O programa de abertura da 'I.a

I_sessão
inaugural às 19,30 horas

..

\SEMANA RURALISTA é, o se. no Salão paroquial
guinte:

,
n - Razões da Igre,Ja em _sua'

'ação no Setor Rural _

D. Frei Felicio da Cunha

vasconcellos, OFM -

TodoS qúantos se Interessam
ela soluçãO de nossos problemas

ais especialmente, acricultores,fUI'
d

'
es téCnicOS professores' e

ena or ,

rdot� estão convidados a to­
pce

art; das palestrás e demonB.
lJlal p , - ealizQ,
trações práticas qu� serail. r -

daS ,segundo lirograma cUlda��_
mente elaborado pela OeJnjssao

organizadora da I.a SEMANÁ RU­

RALISTA da Arquilltocese de t:10-
rlànóJlOlls em convênio com' o

, )lf;inlstériÓ da Agricultura, e, que

tel"á lugar JIIO"próximo di� 14 ',de.
vei1do prolongar.se até 21 de" J,lo_

'einbro nas vizinhas cidàctes de

;ão Jt/sé e pa�oça, sob o alto­

patrocínio de S. Excia, Rev�a.. D.
Joáquim Domingues de Oliveira,
IJ;D. Arcebispo Metrop'oli�o.

ANO XLVI - O MAIS AN'fIGO mARIO DE SANTA CA"TARINA _: N.O 1 3 7 3 4

Arcebispo Coadjutor.

I,2) - Motivos e finalidades da

Semana Ruralista -

Dr.,Celso Ivan Costa - D. D.
Secretário da Agricultura

8) - palavras do Represen ;

tante do, Ministério da

Agricultura (SIÁ)
4) - Projeção de Fiimes Edu_

cativos.

PELA LIMPEZA E ASSEIO DA CAPITAL
rotestos e críticas na praça 15 de
Novembro .e' movimentadas eáqui_
nas das principais ruas?
Será que vai aumentar o hoerá.

rio e fazer subir a balança do 01'_

(Ora em Florianópolis

It '

Pâr� ,

Cronista
PORTO AlEGRE ,Dino Almeida

ePElOTAS

Na �egunda feira, dia 2 de No_

r
Foi organizado o seguinte pro.

vembro chegarão à F-lorlanópolls 'grama:
dóis té�C:iCOS de nom:eada Interna. nu; 2: Às 14 horas visita ao' aviá_
cional para proporçlonarem aos rio da Fazenda Ressa.
lnterellsados conhecimentos espe_ cada

cial1zados sôbre avicultura. PIA 8: As nov� horas reunião

pll-�a assistir à Inauguração de para debates de técnl_
mais algumas 'secções do aviário cos na FARESC. .

de demonstração construido Ilela ÀS' 16 horas - Trabalhos

Secretal'ia da Agricultura na Fa-' de Demonstração na.

zenda Ressacada em combinação Fazenda Ressacada tra,

balhos êsses multo' pro_com o ETA PrQjeto, 42, virão à A Secretaria da; Agricultura aveitosas para os Srs. ,Florlanópo!!s Qb Srs. Haroldo Vas_ ACARESC FARESC U IAvicultores uma vez ,
a -

, f!o s na
conceros.e ,Frli_nC.k;1\{oore. d B fi I t d' L It Aque se�tra:ta de conhe.

,e ene c amen o o e e sso_

clação Catarlnense de Aviculturadmentos .necessár�s
sôbre li. manlpuração de

? a Associação Rural de Florlanó,

avi!Írios segundo os'
polis têm a satisfação de convidar
c)s avicultores e o públ1co em ge_

•

ral pal'a tomarem parte no progra.
ma, acima delineado;

r-ll!S modernós p":nc-j ..
pios da técnica.
Às 19 80 horas os téc­
nicas',· referi<io's estarão
na AssóCiação Rural de

Florianópolis para pro.
nuncllirem uma pales_
tra e em seguida aten.

derão ai. t9das as con_

sultas que lhes torem
formuladas.

FALECIMENTO
Coneêrlo
Discofônico

. �. . . . . . . . . � .. ........ ; .

Na cidade de itajai, onde
gozava de vasto circulo de

amizades, veio a falecer em

data de anteontem,
'

vítima
de um rllal súDito o nosso es­

timado conterrâneo sr. Al­
fredo Labes, de ilustre fa­
mília. deste Estado.
O seu passamento conster­

nou profundamente nossa

Capital, onde à extinto era

pessoa muitíssimo relacio­
nada,
O ES'I'ADO, formula à fa­

mília enlutada v-otos de sin­
ceros pêsames.-
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ria de Lourdes Dias Albino espo. jou para o Rio o Colunista da

I sa do sr. José Albino, que' ocnpa I Revista Jóia e Manchete- José

o cargo de professora PúbllcR

eS_1
Rodolpho Câmara. -

SR. HAROLDO PIRES

I
tadual ha 15 anos já tendo servi, '* * *

,�lli'icrSatifl, na, data de hoje o do como professora e mJaraguá do
l

O meu vizinho p.C.R. esta cír.,

sr. Haroldo pires, alto funcionário
I ,sul, Ganchos, Gl'UpO Escolar Irl.- I curando na Cidadé de Chapec6.

da Fáb1'1ca de Rendas e Borda- neu Bornhausen e atualmente le., '* * ...

•

�.,.--�. /- :"' .;�.';N
.

M.'" � ,i ... _ ......... �....... __ '_0 ;

LuiZ: Artur ceseríno;

De qiíanto fui,' n� tempo· disSiP�d6, '

Nada restou que palpitasse ainda

E, dêle, guardo apenas 'uma infinda
Desilusão, dos sonhos do passado,

E qual será o meu futuro estado
De espírito, pergunto-me, essa vinda

Que eu aguardo ansioso e que me blinda

Com esperanças. de um viver dourado?

o presente decorre-me indeciso:
O golpe da ilusão ou o sorriso

Esperançoso de épocas mais mansas?

E a vida se desdobra, num tumulto,
Que recrudesce, no meu peito oculto,

Cáos de desilusões e de esperanças.

FAZEM ANOS, HOJE

FA�O ANOS AMANlfÃ
_ sr. Mareio Alvim Martins

- sr. dr.' Walmir Dias

_ sr. Ayrton Salgado

votos de perenes felicidades.

via-lhe e a sua. famll1a os seus luxuosa residência reuniu elevado

Florianópolis, Domingo, 1.0 de Novemoro de 1959 • _IiW ...

�SSS,SSSS$'S%S
. '.

",S'%'S�
.

.MENSAGEM' AO GO�NO (I) ,

Todôs têm o seu dia.
O assunto, para alguns é bana}, e, apesar da "gri­

ta" que não encontra éco, vale a pena ventilá-lo, aind
mais, quando se tem dados objetivos, exemplificativos.

Tornou-se oportuno, pois, quando iniciamos uma'
Viagem, e também no regresso, deparamos com ';depol­
mentos espontâneos de alguns servidores pÚblicos,esta-

I

duais, Quando'aquí chegamos, no�Dia do"Fllnclonál'to
Público, lemos a ménsagem do oovernàdor do Estatlo :

.

' ,

Inserta em um dos matutinos da Capital. Foram mais'
uma vêz, simples palavras ôcas de esperanças, "com st­
naís de sátira impiedosa", endereçadas aos "bartiabés;'.
catarínenses,

Vamos aos casos colhidos na dita viagem.
Quando daqui pártimos, em meío da viagem até Ti­

[ucas, proporcionamos "carona" para duas professoras
de escola pública primária. As senhoritas (ou senho-

I·
ras) , postavam-se à beira da estrada empoeírada. Com
acenas de mãos, notamos :a suas mteneões e satísríze-:
mos o pedido de "uma caroninha'( até Tij�cas. .'

Lamúrias, queixas, enfim raíva de suas condições.
As mestras do sertão inóspito, foram- dêsde o início, :t;e-,

latando. as suas "via crucís", em rarreubos e golradas,
Como professoras do interior, ganbam pessimamente,
(pouco mais de dois mil cruzeíros) , enfrentam" díàría­
mente a mesma estrada empoeíràda .ou embarrada, à�
espera de um ônibus ou de uma ;"carona amíga", Nas�
suas escolas, encontram as instalações mesquinhas' e
sem algum confôrto. Vêe.m nos seus alunos, as pobres
críançínhas depauperadas, mal nutridas, sujas, sem

preparo físico ou moral para enfrentar as cartilhas do

b-a-b-a.
O desânimo é gritante. A falta de condições e ápoio

oficial, para sí e seus alunos, é caso muito sério. As'

pseudos-soluçôes, originam-se nestas ôcas mensagens,
que escondem atrás de si, governantes

.

e outras,' que
corroboram para o seu próprio bem estai', para o au­

mento cada vêz maior, de seus já polpudos vencimentos.
As professoras e os professores das: escolas públi­

• cas do Estado, têm muita paciência (ou muita. neces ..

,( sidade?). Aguentam j}irm�s; os .contraiemp9S�'de> tmms
f� as espéCies, em troca de parca remuneraç�a e maus

'

i, tratos, ou em troca de um sor-riso puro e meigo de uma

!J criança' (Conti11lU(J), ..

- A "FREEWAY" - .SAN-BERNARDINO-
SSiSSS· ussSS,"SSSShS

SANTA ANA passa pela"zona industrial de",
Los:.AngeJes-,-ligando â ciâiulê a outras··comu
nidades do sól da Calif��riia. Projetada sem

:: crúzamêntos e intersseçÕf:!!s, é um exemplo tí'"\·

'JPi�oJd,fls.:numerosas n9vaS fodovias que -êstã�
sendo_ 'co�truídas, noS ��dos Unidos para

�auxili� 'o _�scó'1�esti�nTiento. do tráfego.
,

A'lE N:cAo
,

A Agência
1
Especial do Instituto de Ap0sentadorip. e

Pensõep dos Empregados em Transportes e
'

Cargas \em,
Criciú,ma, n�ste Estado, avisa aos interessados que estãó
abertas as inscriçoes para fçrnecim.ento de material, confor
me Editali de Concorrência' Pública-- publicado no Diário
Oficial do,,_Estado de Santa Catarina dos dias 3, 4' e 5 do'

Sul viajaram para o -Rio na última
corrente.

5.8 feira as senhol·itas: Heloisa He- --..,.------�--------....;.---

;1ena e Diva Maria Zanlolo Car_
valho

2UR'
Week·end em Henrique Lase - Quando de que Lage ofereceu ao visitante belos passeios nos

sua visita a Florianópolis, resolveu passar o fim

de semana jem Henrique Lage·o Colunista da Re­

vista Jóia .e Mal1ch�te 81'. José Rodolpho Câmara.

A famllla dr. Ernani Cotrim nos cercou de tô­

das as gen tllezas e a simpatia e elegância de Leda

nos prendeu ao agradáv,el ambiente. A cidade na.,

tal de AlvalO Catão, Alberto Pitlglian\ e Henri-

.....::�,..�,..�S�,..�,..�,..�S�,..�s:�,..::"�........�%�:�":;�%�%�"'�'...�;:<::!%�S�%�%:$�·�%�,..�%�%:,..=,..�,.�,..�S�%�S�S�S�S�",�,

seus maravilhosos J:ecantos,' sua belíssima prála
no seu ímponente Pôrto -Carvoei-ro e em sua no,

tável cerâmica estabelecimento Industrtal de
, .

gran� projeção no País, sob a competente díre.,

ção do dr. JOão Rinza. Muito grato ficamos às

atençôes que nos foram dispensadas.

* * 'f.

pelo Convalr ReáÍ Aerovlas vía.,

clona o curso noturno, de adultos A 1." Comunhão 'de Regina, fi.
anexo. ao .Grupo Escolar José lhinha do casal Dr. Newton e d.

numero de convidados sendo dís.,
,

pensados" �s malares elogios à
: fi _

ntssíma ornamentação, cujos en..

feites foram adquírídos nas mais

para maior algrta de'seus proge. afamadas ca�a.!! Carioca. A fldal.

nítores maternos, Tenente João guta e distinção dos casais dr.

paulo. Guimarães e sua exma. ea, Newton d'Av�la ,e dr .. Ivo �'Aqulno
posa dona. Nel1y Schmldt Gulma- encantaram a todos os pi-esentes.

o galante aniversariante, pre­

sentemente nesta capital, propor.
srta. Albertina l)erchmann cionando momentos de lndiscuti_

pelo exmo. ··Sr. Co:nandante da

sr. primo. Dlegoli vel alegria aos seus dignos proge_
Base Aérea.

-.

sr, Bento Oliveira
_ I nltor-es ver.se-á cerCadO' de carl.

... * *

srta. Angela' Grams, fllha do nhosas' manifestações de regozi_
Toda moça quer ser "Mlss Ele_

sr. João Grams e de sua �udosa lo bar parte do grande número de f gante Bangú'�. Dar,emos início ao3�

esposa d. Maria

Grams.
proféâsora I i ad I d d

I
discutidos desfiles ,uo . pr{,ldmOi

, am gos e m ra oreji _
e ,seus ge_ .

de �ducação Física do Institu·tlJ' nit"ares e lprogeniltores.
ano. -

de Ed�cação. Dias Velho. As fe,
por tão grata efeméride os de

�'* *

licitações de O· ESTADO': O ESTADO associaID-se às ,.lnú-.
Almoçavam 110 restaU1'ant� do

ANIVERSARIOS meras p'rov� d{l apreço e:simpatia, Quel'ência .Palace, � sr
..
e �ra. Dr.

A efemé-ride d", ontem regiS--, formul, os. melhore� votos. de feli,
Delfln Mádo pádua peixoto.»e

Leu o transeurso de mal� um cidades ao robusto. aniversariante 101'. José Malburg da cidad,e g.à

__.?- OSVALDO MELO
PRÉDIO N. 48 - PERIGO A VISTA - Uma constru-

-

't d
- O Querência palace receberá a

çao SI ua a a rua Conselheiro Mafra, n. 48, nesta Cidade.
.

está, faz já muito tempo, parada/sem que ao certo se sai� Sociedade no próximo dia 2't'para

b """ t· i
- ,

uma "Noite em Blak.tall".
a o �uO. IVO, po s; sao varias as versões que correm a

respeito.
* * *

.

S· I
-

f
'

.

-' -. Com prazer registramos o ani_,
eJa a porque 'or, o Jl_ertQ e que- ·aquela 'construçãóse' . .,

t
-

.

..
. •. _.

1
versário do sr. Francisco Medeiros

ornou uma gravq ameaça a VIela dos que transitam cons-
.

.
"

tantemente .por aqu_ele local.
.

. .,.
. ocorrI�o ontem. Ao aniversa.rlan..

Um tapume de táboas sobre o p.ass .
.

d
_-.

te desejamôl; slncer()s votos de- fe:.."
.

.'
. elO, Çlcupan 0'-0 111-

li ld d
' ,

-' ,

-

.

telramente cercando �a frente do_ eqjficio e as laterais
c a es.

. ,� .

.

. -,) *.. *

obriga·a tedos os que 'por ali passam procurar o meio da
'

•
-- Na noite de 6.a feira' o ColunIsta

rua. e aquele rua, como sabemos, éom o' trânsito- de Vdícu. I

los de .toda a espécie e mesnlo intenso .diª, e noite' con{o ,Jantou no Qu-erêncla ,palace, em

f
. -

. comj:!anhla do· casal Sr.' ê Sra. Ru-
passagem pre erencl!jl, e um constant!! .perigo, já se ten.,
do mesmo verifiCado mais de um desastre e al�ns fatais:

bens (LénYJ pereira Olivéka.

Pois' bt;)m.' A-çêr,ca está:plantaçla, ali, eternisandô-se;
* * .*

sem que se�a tomada uma 'providência; que--\,e'nha -evitar o
.
CASAr; DARCY DE MORAIS:

registro d�. acidentE)' d� �oRseq'l-E\ncias imprevisiveis. Em' �lossa ·àa.pit�l-
.

procedente' de'

E
Curitiba ,enconka_se D casal'

screvo' esta nota, PPr;que _fui ontem testemunha! éomo . ',' . ;

outras pessoas taml:!.em (), foram de urJ�·.fato que ve� Ües- Darcy·de Morais: A Coluna Socla-l

tal' nossa razão.
. apresentá aos . lluSill'es· visitantes

U
. votos de felÍz' estada em n

,
ma Cl'lança para evitar a cêrca, foi obrigada a atra-

osso

vessar a rua, momento em que varias caminhões de C:11'- meio.

ga, onibus do contineI1te e outros veículos passavam co-

mo sempre acontece.
Brecadas violentas e a criança conseguiu safar-se por

milagre enquanto os transeuntes, :rlcavâIit em· suspenso,
apavorados.

'.. .

Diante 'do' fato, periunta-se: quem: seria o responsa­
vel pela morte do garoto?

Por certo que há. de haver respe)nsaveis'pór' aquele: es-
-

tado de coisa, que não sabemo.s bem '00hi0 fquali.ficar.
A vida de crianças e à.é qú-a:nto§, passam. :por'- ali é pre­

G-iosa e l'l,ão, podemos cOIY11.;',l'.eender (\) met;Wo
'

de taman
.

esatencãó:" �'; ..
'

. ;', ........• '{- ',.• : ,>, .. :

.... :.,AqUl fiCa rDaiStun:\�Lyez: _O::�ap�10,' Jã, :ha: mU:ito" t�l11�;.
.

�" sta i�Q4ttn1t,>,�ií��::;j�;�:u.�:,��Mí rê�?;Y,tg?;(�q,uêle'_ •

d?s da Fil'llUI, Carlos Hoepcke, a

quem apres-entamos votos d-e feU.

cidades.

__ situ. Yolanda Tavares Neves

__ sr. dr. percy João de Borba

__ sr. Alvaro Henrique de Campos

Lobo.

Bolteux no Estreito, com dedica.

ção e Inteligência. por esse- acon.,

uecímento social o O ESTADO en,

_ sr. dr. Harry Correa

_ sr , Waldeniar Joaquim da. Sllva MENI-NO JOSE-PAULO G. OSTA

, _ sr. éapltão
Souza

rães vê transcorrer hoje seu 4.°
,

Ayrton
\
João de aniversário natalício o galante

e robusto menino JOSé_paulo, fi.

lho do Dr. Alclone José Osta, En_

genheiro Agronomo em função no

ETA do Rio de Janeiro e de sua
,

",'(ma. esposa dona Solange Gui-

marães Osta.

_ sr. Qarlos J. C. Lelsner

_ sr. Ody Varella
_ sra. Ilze Glvana Lino

_ sr. Theobaldo Ul1sséia Teixeira

.---- sra:'Edite Dentlce Llnhares

_ srta. Ivonete .,Mafra
_ srta. Dulcemar Zomer

sr. Carlos Mirowski

aniversario na.talfcio de dona Ma-
.

extensivos aos seus famll�res. ;

DR. B.IAJE
Doenças de Senh�ras: -,�nfertilidade' Frigidez.
Varizes. Inflamações .. Distúroios� menstruais ..
Exaw.e pré-!l·upci�,l. Trat�niento pré-natal. -

. 'l\l��gia"�"Afecçõ'�s da pele.
Consultás das r4 às 18 horas, exceto aos

sábados.
Rua Felipe Schmidt. 46 sob. - Fone 2645

Ivone d'Avlla foi um aconteci.
,

menta marcante na semana que

passou, A recepção oferecida na

* * *

Encontra.se presentemente em
,

nossa Capital a exma, sra, d.
,

Ivone Brüggmann Leal, que velo

em visita a'seus familiares.

* * *

A Semana -da Asa foi condígna.,
mente

.

comemorada em nossa eí., �

dada constando db ,Pl'o�ama ·'tIme.
, ,

amistosa churrascada, ofer.eclds.

Itajaí.

i * *\ *
'.

No. próximo dia 8 nos Salpes
do Clu-Iie I Doze, ·e�'. ;-euÍl�ão dltn.
,çante, "Os ·Dez Brótos Elegan'tes
do Ano", �arão entrega das meda.

lhas aos desportistas do Club.e

Doze.'
* * *

pelo Convair TAC_Gruzeiro do

* * *

Vem aI a semana da Marinha

que {: sempre condignamente
festejada.

* A REPRÊSA HOOVER, localizada no rio Co�

Ilorado entre os estados de Nevada e Arizóna,

I
foi construída para fornecer proteção às ill;un. '.

dações,. conservar água para projetos de irri-

I gação � energi� eléb'jca, e para fins' l·ecreati"!
vos. Sua barreIra de concreto de 221 metros'
de altura é- a terceira mais alta -do mundo. O'·
reservatório de água da reprêsa, que é. (fLago
Mead; oferece··uma-área d�.recreação -de 115'
milhas- de comPrimento. A usina hidrelétrica,,'
localizada na base da re-prêsa, é tão_ exten�'à

quant6-�dois quarteirões de edifícios e tão alta
quanto um'arranha..eéu de 20 andares. Sua
capacidade de�ergia�é suficÍente�para suprir

_____..::.....,.. ...._. ,.....,.. as_.n�e�sidades de dois,milhõ�s'de pessoas.

�rtté� q).i4t:JiilJaic/:o.:�
Sal [irio para Mes,a e' Clzinha

Importante firm� de São Paulo, beneficiadora de s�l por processo químico, procura agente

(lepo�itáfio:-distribuidor do seu produto, nojn terior e Florianópolis.

* *

anlv,ersário no

menina Tania

RIO: Festejou
dia 25 a graciosa

Regina Carrel,rão.. A Coluna Social
I deseja-lhe felicitações.

* * *

Deve estar _relacionado com -o ramo e"além das naturais exigencias' comerciais deverá fazer

, .
�epósitD em &mh�iro.� garantÍl: p�rte do estoque consignado a sua guarda.
,

-

.

Completa �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Eí;ttrada
li,':"

=,

na beleza'

VITSRIA
,

VIT9RIA ',VIT9RIA
na economia VIT9RIA

Contrófe automático, com 9 tem.

,peraturos, T rtoco moela (Eeother
Touch), cromado d3 ação firme

e suave, Tanqde Interno Inteiriço

e totalmente porcelonlzodo

Económlcó no consumo de' ener,
glo, graças às modernos coroe­

terisllcos 8 00 alto rendlmen,to do

silenCIOSO compressor P·91, lobrt.

cada soo .. licenço, do Tecumseh
Products Co, (U,S.A.)

no espaço

,VITSRIA
I na qualidade;,

o melhor e mors perfellO gob,.nele

fobri�odo no co.s, obedecendo à

técnica do mors moderno, ,ndús.

trio '-de refrogeroção I

VITSRIA'
no confôrfo

o maior congelador existe�te.
onde cabe um laitôo ou um peru, '

'int�lros (3.220 em ) I Ampla \,go·.

vela pl6stica "quick-Ireezer" poro
o répldo congelamento de carnes

e péll!es, Govetão plástico paro

legumes.
.

,

.

-

na técnica

Novai linhas ... novas côres,,, novo

perfil. . - o estilo do tuturo'

9.5 pés cúbicos d� espaço utill.

zóvel Drsoostcôo Ideal dai prote.

leiros Internas e 110 porto I

naoíer
-a,

•

o
......
,

O.
ti
ll.
(D
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Figueirense x Tamandaré PELEJA DE.STA
"

... TARDE,
Na tarde 'de hoje, ,no estádie &! ruo Boéaiuva .terá sequênde o Torneio "Dr. Heitor Íerrari". jogândo Figueir ense e Tainandaré. Q]
alvi-preío. a julgar por sua vitória de 3.x O sôbre o Bocaiuva, é n favorito Ma pelela que sustentará. com; o conju nto íamanderine quê
na est.réia foi goleado pelo Atlético pelá contagem de 5 x O� Or conjuntos do Gazeta·-e Cruz e' Souza Que em sua s estréias venceram
b.em,. farão a preliminar, em continuação ao Iorneie Varzeano Oficial "Dr,Saul Oliveira", Preços: Arquibancada - crJ30,00 e 20,00 e

Geral cr$ 20,00 e '10,OOó

Com atuação .regular, tuncío.,

nou na direção do jOgo o sr.' SIl. "O' prélío em aprêço, refletirá,. acima de tudo com

quem está atualmente a fôrça máxíma do-pebol catarínen-
vano Alves Dias.,

SEl,: se_:'êpm os' [oínvfllenses OU com .OS Ilhéus", -. >-

DESISTIU O BANDEIRANTE x x x QUA:QRÓS: 1
' �.çJ�sa resposta..�!!- _�.meih-ante �cãrâbró é a. �g'p.inte;

_ O Bandeirante, de .Brusque, BRANDÃO E PARANA, DO
�_._ ,Se,-.fóssemos·ségÜlr O ponto-de vista do í1i:'tic·tiiista"não há

desistiu de patrocínar aCampe. _OLIMPICO, EM TESTES' NO

1-
- �

.. , ,,'"

.dúvídaçde que-o futebol' de Florià.nó�ii serra" �estás ho-AT-LETICO _ Alamlro;� ,Renl ..

anato Estadual .de Voleibol _Fe. CORINTIANS _. Segunda nott.,
.

\' ras O ;'melhor praticado em Santa Catarina!.... �;r. K não perdoa o Presidente! 0sni Melo, uma vêz si-
, €;iro e Hamtlton' Cesar e Vá41.. '. . -. "

minino por motívo de força maidt
I
cias que circulam em Blumenau, '

:., Contudo
. não chegaremos a semelhante dísparate..E' \"luer, lia sua habitual eoluna "eo.m�nta.hdo e 0bservand,.Q" '.

, nho- Jaca AlIpio Roberto Alall. -, '.

Assim sendo é pensamento os players Brandão' Ir Paraná, , , ,
.

'
que .à nossa condição de observadores .ímparcíaís, respeita- 'E' maís um "insatisfeito" com .e maioral da" ·F.e:F.. Para,

Diretoria da FAC realizar em Flo_ 'convidadas pelo c?rintians, já ser Ramos. "

dor� das qualidades alheías, não nos\pE$rmite .conressar 'qu� o "se,u" Osro não' continue 'peI,lSândo ser coisa dos '09.-

r1anópolls, nos dias 14 e 15 de oncontram no parque São JOlSe, ' seja 'q: ,P;:túla ;Ramos "o maior". Pois, siml·'>".' .. ". / r�I,lVna próxima' Fôlha Sêca apontaremos a identidade do

I realizando uma série de testes no GUARANI� _ ÁldO- (maêhucqu., '

\.
. .í

' •

i d t
novembro do corren. te' ano; o a u_ . <

'c ...,. ·Ora, falta muito para o término do ,Certame ,çatarJ.- !.V.Lr. K. Por enquanto, paciência ... paciene a... �esi en e.

se logo aos 9 mip.utos cedeU seU' . ,. '.

dido certame. clube mais vezes campeão do Tor. -

'" nense e�,sínceramente, SÓ após o final dos· turnos é que se ---xxXX:Xi--- /

x X x neio "Rlo,São paulo". Ambos -.. p�derá conhecer onde está a h.omogeneidade do futebol J
.

Marréco andou ·"nocauteando" o jogador do Caxias,

CAMPEõES SUL-BRASILEI, v·em agradando a direção técnica, '.'- "barriga-verde! "Certinho?"! Hopinho. Soubemos que 'o atleta do Ca�as pedirá revan-

ROS UNIVERSITARIOS DE tudo indicando que serão contra...
.

Mais adiante, ainda no mesmo comentário, o signatá- che, no returno, quando o Paula Ramos fer a Join-v1Jle.

FUTEBOL OS CATARINEN�ES tados pelo clube paulista. rio chega ao cumulo de anotar: "De antemão podemos Vamos aguardar as "marrecadas" ...

_ Os III J�gos Universitários "" adiantar, sem·mêdo de errar que somente- o fator "chan- ---xx�---

sul_Brasileiros, desta feita efe_ x x x ce" poderá influir num resultado desfavorável para a ·re- Hélio U rescindil,l contrato -com o Paula Ramos por

tuados na .cldade de curitiba, fo_ CAMP:{i:ONATO CATARINEN. presentação da "Manchester Catarinense". não ser "persona grata" do treinador paulaino. O 'mesmo

ram ganhOS pelos paranaenses que SE DE ,BASQUETEBOL - No 'Outra vêz respondemos da seguinte maneira,: O Paula deverá acontecer com Nilson dentro de mais alguns dias.

venceram os torneios. de futebol próximo mes de novembro dev,erá RamOS venceu sem precisar tomar conhecimento do fator A. contiIiuar assim, muito cêdo o pauia Ramos será extin-',

de salão,' voleibol ,e tênis e a!. ser ·efetuado o Campeonato Cata_ chance. Venceu por quatro tentos, como poderia ter ven- 1;0, pois o descontentamento de alguns cracks para -com o

cançaram as seguintes colocações rlnense de Basquetebol, promovi. cido por cinco e até seis! .'.. ' preparador Hélio Rosa é algo de impressionante. A ver-

nos de futebol basquetebol e a do pela Federação Atlética Cata, A verdade é que a vitória paulaína _' obtida em alto Jade é que muito "Hélio" no time não dá certo, plesmo ....

tletismo ,e os
'

catarinenses clas_ rinense e com o concurso d02 relêvo, incontestàvelmente - não poderia. ser reconhecida ---xxXxx---.

siflcaram,se a seguir, conquistan_ campeões de várias cidades. Fala.- pelo, tanático comentarista - mas, o 'foi pelos
.

"gentle-. Dois desportistas palestravam sôbre "luniks" e, um 'dê-

do o tormio de fu-tebol e o ter. se que simultâneamente com o mans" do própriO Caxias!... E' o quanto basta .. ,! les achou absurdo a Rússia mandar um foguete à Lua. O

celro lugar no futebol de salão ii certame será realizado o de Volei_ O interessante de tudo é que, já na terça-feira, no outro então respondeu:

voleibol tendo deixado de parti- boI. JOlnville' deverá ser. o loca· mesmo "Jornal de Joinville" o moço voltava para retratar- - Mandar um- "lunik" à Lua não é nada de mais. O'

cipar d�S torneios de tênis, bas,;, do' campeonato, dado o IIrolndJ' se.dos êrros anteriormente' praticados, procurando dessar- li'lamengo mand01.\.·seis às "estrêlas solitári�s"!!!
q1.letebol .e atletismo. lnte.resse da LANC de promovê_I�. te - despistar a opinião pública através considerações, ---xxXxx--.-'

• ditadas mais ou menos "assim: Foi. .. foi. .. foL .. foi... de 6 a 2, qu� o Botafogo
-

G d'
·

F
.

t· I CO·m·
.

a
"O exemplO de comi> um quadro grande pode perder apànhou.:. Vamos parando por aqui, pois não pretende-

ran' '1.05,0
.

e-5 Iva
'

.'
.

para um outro, reside no fato do Botafogo F. R. haver per- mos ,ser alvo dos botafoguenses fanáticos. Mas ... cá prá
dido para o.c. R. Flamengo por seis tentos a dois!' .. " nós: 6 a 2 é muito gol, não ac�? ..

• •
-

4i'

d 30 ti b
Como vemos .0 moço ,é artista,na maneira. de saber' ---xxxxr�

parIICI·p.açao e
\

,

.

. g,
. es '.despistar. Es-te�e outros fatos êle deveria ter reconhecido Amorbn foi alvo de críticftS por parte da imprensa es-

àntes do jôgo de domingo na "ilha", é claro! .... portiva de Cricium_a. Por não saber escalar uma equipe de

Isto é; ao em vez de afirmar "sem mêdo de errar" que futebol. SegundO declarações da crônica especializada cri­

,) Paula Ramos venceria somente num "golpe de chance", ciumense, Amorim ainda se constitui na melhor' peça do

deveria ter prognosticado a eventualidade dêle fazê-lo ::onjunto azurra, por isso 'não pode ftcar de fora, como

elàsticamente, sem qualquer dúvida no marcàdor; como aconteceu domingo por ocasião dos 7 a 2. Até aí o "escula­

realmente aconteceu. �ho" foi para os Cecatos, os Éricos, o�:Mirinhos, os Binhas,
,', Val ,daí ree�nheeermos ser o comental'ista 'um "GRAN- etc., etc....

,

DE" fanático (o que nao deixa de ser péssimo exemplo)
do futebol joinvillimse; "association" �ste que sabemos

considerar.,como dos melhores de Santa Catarina.
O comentarista deveria saoer que partidas de futebol

ganham-se no.:campo de luta, nunca na ponta do lápis.
Mas não é mesmo?·

Bem' dizia A:rãQ Tito de Souza, meu grande e particu­
lar amigo, cro�:listii imparclalíssimo, no seu "FUTEBOL E'

BOLA N;\S R1l:DES", quandO aflJ:mava ser o futebol prati­
cado e' jogada em sentido das malhas, pois que,· contrària­

mente 'o clube inobservante cairia no ridículo, na des-
,

,
'

graça.
Desta' vêz quem caiu na (lesgraça não foi o, Caxias

(que soube reconheCer a derrot.a), mas sim, ó próprio "ZÉ

PELOTA", .catedrátfco na arte de "prever r�sultados de

futebol! ... ;,
,

,- Para concluirmos o presente, desejaríamos ,que o "·ZÉ

PELOTA", nãõ chutasse mais "BOLAS, FURADAS", pára a

• l�aior grandeza, do. f.utebol.de Joinville, para orgulho do

.: ,asóciatIVQ çlê santa Catarina, enfim.

.�: :IORAS
.'

pAS, �É,' PELOrA! !!
.'

••
..

;··.·c", , •..;:. ,., '.::-i·"

, 2
o "Buqre" dominou o marcador no 1.° tempo mas acabou suplantado pelo "Tigre",

Atlético e Guarani; que em ram a melhor sobre o, Tamandaré f" Iseus jogos de estréia no Torneio e :<\va!, respectivamente, fo!,am 08 na e_tapa Ina
"Dr. Saul H�ltor F�rrari'" leva. protagonistas da quarta rodada do

posto a POlli); Hemlque, Wal.
dir e Acácia (Bóia); Carlinhos

e Zezinho; Sadí (Antonlnho),
certame tendo sido o encontro 011 cinco gols da- peleja, toram- Anísio, Wilmar, José ·Lohmeyer
efetuado na noite de quarta-feira obtidos pela .ordem que segue: e DUma.

perante- reduzido público. O jOgo

tre
.

Internacional e 8amdú, pelo
Torneio "Dr. Saul Oliveira". Ven.

ceu o Internacional por 4 a 3.

PRELIMINAR

, por: NELSON VAZ
Interessante! Ainda há elementos que pretendem ga­

nhar jogos de futebol na ponta de lápis.
Citemos um fato, para vermos até onde vai o fana­

tismo dessa gente.
'No "Jornal.de Joinvillbe" edição de 25 próximo pas­

sado, deparamos com um artigo intitulado "Bolas Fura­
das" de' autoria de "Zé Pelota".

Em relação ao Signatário daquele comentário, trata­
se, 3: n9SSO ver, de torcedor apaixonado ou, na pior das

hipóteses, de inveterado trànsformador... na arte de co­

nhecer as coísas do futebol! ...
Senão vejamos.' Em seu comentário de. domingo, rela­

tivo ào fôgo Paula Ramos .x Oaxías, êle afirma textual­
mente:

A preliminar foi disputada. en.,

l�O' _ Wilmar aos 5 minutos,
para o Guarani; 2.0 - Ramos

que. agradou bastante aos essís.,

tentes, sendo farto de emoções,
terminou com a vitória do conjun,

to atletlcano pelo .escore de três

aos 8 minutos, para o AtlétiCO;
3.0 - José Lohmeyer, aos 19 mí.,

mitos para o Guarani;' 4.° _ Jo.

qUin�a. aos 5 minutos da etapa

final, pa;\ o Atlético e Ramos,
aos 35 minutos para o. Atlético.

.', ORA BOLAS I

tj"'lii�iM!i' ,( :::
a

d:::;�O::�:l,
umq::�::lr:

"Bugre" alcançou dois tentos e o

tricolor do Estreito apenas tirou

o zero do marcador,

TENTO ANULADO

OS GOLEADORES

Aos 30 minutos da primeira. ta...

se
.

o Guarani conseguiu um ten_
, "

to po� Intermédio de Sadi, ten,
.

to esse que o juiz anulou por

impedimento 'do jogador.

I)

ARBiTRAGEM

A. REALIZAR-SE DOMINGO DIA 1.0 DE NOVEM!BRO, NQ GRA�bO_ DO IPIRANGA:
EM SACO DOS LIMõES, COM .INICIO MARCADO P.�RA AS 7,30 HORAS,

DA
.

M AN H Ap,ERíODO
,Clubes­

UNIAO
O ESTADO
S. CRISTóVãO
RITZ
UNIVERSAL
CARAMURÚ

Horários
• 7,30 - 8,00 hora.s -

\8,05 - 8,35 horas

8,40 - 9,10 horas

9,15 - 9,45 horas

9,50 - 10,20 horas

10,25 _ 10,55 horas

Em partida lie "Honra"

X ESFERANÇA
X MINIATURA
X p, PRETA

X TAUBATÉ.i x :nGUEIiuNHA ...-

X EXP. FLORIANóPOLIS

12,00 horas disputarão:'
X :CMPÉR�O
DA TARDE

das 1l,OÓ às

A.IMO:ij.Él
.PERíODO

"

Horários

13,00 -- 13,30 horas

: 13,35 - 14,05 horas

i 14,10 _ 14,40 horas

14,45 -- 15,15 horas

L,20 _._ 15,50 horas

15,55 _ 16,25 horas:

16,3.0 _ 17,OO'horas
:Eln :pnrtida .dé�',�Hbnra'"
""

· ...

�'C.'�.';I.�:";.·,,:. '),:'.}' :
. ,:':_. "'::;'

- --li.

Clubes

GãO PAULO

130TAFOGO'
IPIRANGA­
AVANTE
BO'PAFOGO (Gancha.')

BRASIL (Juvenil)
. X :1i'ERROVIARIO
X mTERNACIONAL
X INDEPENDENTE (AspJ
X cBONSUCESSÓ

X

x C. A. P. O. E.

X
.

CORIN'l'IANS
....:....

.... FIGUEIRA
INDEPENDENTE
das l'ÜO às 1801°,
FLUMINÉNSE no

••,4HI"'""'�
/ ·t·�

�SSS'SSSS$SSSSSSS%SjSSSSSSSSSSSS,ssssssss'·1IMeu "Bom ,Dia"•••....

'S%%SSSSS'sSS'SSSSiSS .SISS· -. P E T E R
O Avaí conseguiu dois jogos no interior. Ontem deve

ter enfrentado o Marcílio Dias, em Itajaí, e hoje exibir­
se-á em Blumenau rrente ao Vasto Verde.. Conseguirá. o

"Leão da Ilha" .desrazer a má impre-ssão deixada domingo
em ortcíuma, quando foi esmagadoramente derrotado pelo
Comerciário?

.

Mais uma rodada, a penúltima QO turno, será efetuada
hoje, em continuação ao Campeonato Estadual. O Paula
Ramos estará em Orícíuma defendendo. seu pôsto de Iíder
invicto, frente ao Atlético Operário que vem de um empa­
te rrente ao Carlos Renaux, nos domínios dêste. Caxias e

Carlos Renaux será o match que Joinville presenciará �

que será arbitrado por Lázaro Bartolomeu.. Em Joaçaba
pelejarão Comercial e Hercílio Luz e em Curitibanos se­

rão. adversáríos Independente e América. Sem dúvida uma

das rodadas-mais empolgantes do certame.

Aqui, pelo Torneio "Dr. Heitor Ferrari", o 'Figueiren­
se dará combate ao Tamandaré, fazendo a preliminar os

quadros do Cruz e Souza e Gazeta, pelo Torneio "Dr. SauL
Oliveira".

A Federação Catarinense de Desportos. umversítáríos
Iêz bonito nos III Jogos Univel'sitários.Sul,..Brasileiros, rea­
lizados em Curitiba. Trouxeram os 'rapazes das nossas Fa­

culdades Q título de campeões de futebol. Parabéns!

Por absoluta falta de espaço, somente em, nossa edi­

ção de 4.a-feira próxima daremos publicidade à carta-res­

posta do- tenente tearo Passos a êste articulista no caso'

da crónica a respeito da F·AC.

Fôlha, Sêca
D. CORDEIRO'

Disse-me um torcedor botafoguenr.e que todos os anos,

no futeool carioca, um clube pequelio faz a "cavei1,'a." de

um clube�grande. Este ano coulf a,o.F!3mengO fazer a;�"ca-
veira7' do 13atQfogo. -Vai:. .

- -"',
.'.

.

, . .'_-xxXJiX-:-'_--_

--x-xXKx--

ZiLton, ainda hoje festeja a comemoração. do gol que ,

fêz no arqueiro Puccini, do Caxias. Nelinho tambên:i vive
à mostrar sua dentadura alva pelo belo tento que ássina­
lou. E, êles estão com a razão em comemorar tal aconte­

cimento, pois nunca m�rcaram gol em ninguém. Nem mes­

mo nas "peladas" de várzea ...
... ----·-xXXxx-----.

Pelo que escutamos, Nizeta foi' o único jogador do

Ases do Passado que impressionou a enorn:J.e assistência

presente ao "campinho" da F.C.F: por ocasião dó jôgo
Paula Ramos x Caxias. O "carrada" mostrou qúe, de fato

'ainda não está na "última lona".
J�

OBSERVANDO' & COMfNTANDO
.. QQJilM ME�CER .,_-::..!I'.'"�"""

Quem merecer entrar no "pau" vf.f,Lentrar
Não adianta- torcer os bigodes e .n�JiJ.�,Xlcar de

Mister K será o seu p.oi·ta"'voz�çl�"iniórní.ação."

'. (Continua:·na .lha}"
.. ;. a)

)
.
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A famosa linha' ARHO� ,de utilidad� para
({'lar' com as maio�es facilidades' de pagamentos

·da '10VÓ"� (;

em fJJ
Ir

"

CR$ 3.100,00 CR$ 1.800,00
ou

\'
<

10 pgtos. de
ou

10' pgtos. 'deCR$ 350,Oll CR$ 310,00'"

r�;
, .

!;
';':i
to;

"
f'

....

,-

CR$ 3200.00 CR$ 8.800,00 CR$ 5.500,00
\;

<,

ou ou ou

10 pgtos. de
' 10 pgtos. de 10 pqtos, de-

·CR$ 900,00 -, CR$ 970,00 CR$ 600,00
.Ót

•

ri
---5

CURSO DE ADMISSAO"AO' GINASIO
1\GORA VOCE PODE PRÉPARAR SEU FILHO PARA'

O GINASI0, MANDANDO-,{) ASSISTIR AULAS DE UA-'

TEMA'fiCA, PORTUGUES, LATIM, NA RUA SOUZA

FRANÇA, NO' 20, TELEFO�É 35-30. PREÇoS MODICOS

penalizado e com aquela

I

Gigante e tomar conta de sua ter-,

1
e com isto foi enriquecendo todos

ra.. Era umã. rêde· trançada com os que o adulavam. Qmim não

fios 'de intriga e mentiras, muito rezava por sl,l_a cartllha era logo

comprida para caber lá dentro sua afastado, das funções e prezo nos

vitima. Depois de muitos anos de calabouços.

amava descutâou.se e uma gran.;
de a,guia �aixando dos cé_us. agllir­
rou o gigante' e . o levou

...

- E ele morreu vó?
- Claro que não meu filho

, ,

GIGANTES NÃO MORREM I

C. �I U&eeIIlelbo

cer, Foi crescendo crescendo. Fi-
,

cou tão grande' que a rêde reben,

toucse 'em pedaços. O Gigante

continuou a crescer. De tão enor .

me não mais coube na sua ter,ra.

Lonlle, de outros lUgal'es, toda

gente via e o admirava com aque ,

le tamanh� todo a sorrir' � ace­

nar' para os outros com a sim.

patía agradável de sua fealdade.

Lá de cima ele olhave, e não se

descuidava de seu povo. Foi por

'. Isto, que um dia distraido em a.,

tender sua gente que ele tanto

Escreveu o SACY'
•

também um personagem ilustre,
- Vó, conta uma história. o seu progresso.

O balanço da cadei!'á p�róu. - Vó' o .seu prog·resso não fi_

'Os olhos mludos e alegces som, cou co�J !nedo' do g�gan.te?
.
ram. )"--- _ Não meu filha, ao contrário

O olhar sáltanda por cima do gostou muito, 'pois o Gigante A­

óculos pousou ne cartnha bonita mareIo apesar de sua cara carran ,

do neto. euda tinha um coração deste ta.::
, , ,

Desde que Inventara- aquelas manho.

b�tprias o. gurí.. � não iii deixara Ele era '_!;ãO bom que um dia pas,
mais em paz e agora era histó_ seando por seu reino deparou com

rl� prá lá história prá cá. O ca, um_a porção de crianCinha!! que
llP era ir criando personagens all_
I �,

L
mentando aquele par de ouvidos

tlUnlntos.

M O' V E IS

ROS_trabalho em surdina eonseguí.,
.

.�
,

ram atrair o Gigante para' a ar.,

madUha e quando ele deu por Si

estava enredado. Não se assustou

por,ém. Tlnham.no preso. Contudo

Em pouco \tem__po as estradas

por onde o amigo progreso passe­

ava f1c�;am!: abandonadas em.
, ,

buracadas e hordveis.· Como o

progreso fosse um suJ.eito muito

EM G f·R A L

IR.K
por. mais que fizessem não eonse, caprichoso começou por espaçar

guíram derrubá_lo. Ênredado co.,
suas' visitas à terra Barriga Ver_

V I S ITf' A NOS S A�'-' L O J A
Rua Deodoro, nlO �s Tel.3&20

choravam. O Gigante parou e per , mo estava nem ligou.' Calmamente de.

sofreram com
guritou porque elas estavam aB_ ficou olhando com desprezo os

sim chorando. Responderam que foguetes.e a grande festança aos Os pobres muito

isto poiS o seu p.rogresso era

muito

porque não tinham' inimigos. para
_

magoá-lo mais

ainda, fizeram um grande bolo e

comeram todinho sem oferecer um

pedacinho que fosse para o Gigà.n_
te.

AI então o Gigante Ama.relo não

aguentou mais aq\Ulla tlrânia.

,Concentrou_se e começou acres.

- Ahm! Vejamos o que vai choravam
6IIlr hoje .•.

- A!luela do Gigante Amarelo
que era dono dos homens de bar ,

-rlglli8 verdes, atalhou o menino.

A velhlna sorriu satisf�ta.
- Uhmj A do Gigante que,

cresceu tanto que não coube mais
na sua terra?
-Esta mesmo! Conta anda!

\ Bem era uma vez, não
muito lonri'; daqui existia - um 1ae lavam as crianças fllhos destes
Iug

,
ar onde morava um Gigante doentes. O

-

Gigante chamou seu

O Gigante era �m homem grand; 3ecretário e disse que não queria
e feio, telo porém muito. bom. maIs ver aqullo. -Dessem um jel_
Pelo seu tamanho e coragem t1nh� to .e c truí h I 1" ons ru ssem um osp ta e

Sido escolhldo para governar seu uma grande e boníte casa para
ovo.

'" -

",
.

os tilaos daquela' .pobre gente.
--"aquele tempo ti'"

I
, a erra dos Bairi. O secretário que era um no.,

gas-Verdes
.

era bem meIlor e pou., mem muito wtencioso esclareceu
co Conhecid .

a. O, gigante porém ao Gigante que o (linheiro guaro
Po� ser gra d '

.

n e e alcançar com dado estava destinado a eonstru.,

,seus, olhos multo
./

mais 'longe do ção de um nalacio, para. ele' o
qUe os o t

...

u ros de sua terra viu Gigante N
perfeitamente o quanto podia' ra

'
morar. - ão senhor!

_ grftou ;; Gigante nada' disso eu
zer para o bem de sua gente.

., ,

já tenho casa ,e. palácio. Abriguem
Para começar resolveu rasgar primeiro estes desamparados e de_

aterrQ,h '.
c eia de mato com boni_ pois então

tos caml h
,-

I
n os. Passou a mão num palá",io. E assim, iol construido

grande f - / I
&Cao e saIU floresta a den_ o hospital e a gra.nde casa para

tro briga d '--..'
,

n o com as féras e pe_ os outros m,eninos. ,-

�etrando. sem padir' licença até - Vó então o -GlgaIl<te
as '·ront I
h

e ras de sua terra. Não

n:v. . ?, ,<iu.e ;lhe ,f!zesse paTar e em

d'

BELO HORIZONTE, 29 (V. A.) - "O ,Códrgo Civil de-

-:�-=--::::--:_:-:--::--:-:-:.....
_;_ ':""' �________ 'lIloroU tanto em sua elabo-

ração que nasceu .com sinal
de velhice", disse o senador
Milton Oampos, em conte­
têncía-realízada na Faculda­
de de Direito da Universida­
de de .Mínas Gerais, na sole­
nidade de instalaçf.o do
"Clube do Samuel", entida­
de formada por ex-alunos
daquele estabelecimento.

, .

quem sempre ajudava ao .povo.

A cerímõnía foi realizada
com a presença de autori-'
dades, antigos alunos, / cor­

pos doscente e discente do
educandário, tendo sidõ, an­
tes, celebrada missa em ação
d� graças, pelo arcebispo de
'Sao Paulo, D .. Carlos Carme­
lo Mota, que também cur­
sou aquêle instituto de ensi­
no superior.

Em sua oração, o senadQr
Milton Campos recordou pas­
sagens de sua vida na Fa­
culdade relacionando-a com
acontecimentos de ordem
histórica. Em certo trecho
disse: "Não sei se terá sldó
u!lla felicidade, mas a gera­
ça,o de 18 a 22 conheceu a
"belle époque." 'As idéias que
tumultuavam os espíritos
no velho, continente, aqui
chegavam retaraadamente.

pai nem mãe e estavam abando­

nadas. O Gigante então ficou

diSPOSição, construiu uma' grande

casa onde abrigou todos os meno. E lá ficou ele dentro da rêde 'só

manejando o jeito do pessoal.
- E quem ficou no lugar do

Gigante Amarelo?

res.

Dias depois �ncontrou uma por,

cão de doentes que esperav'am �

LONGA VIDA!

ploI'te ,em suas cabanas pequenas - Um homem muito riCo, am_
e �Ujas. O pior era que junto se blcloso e vaidoso.

- Como era _ ele neím vó?

pensaremos no tal

par!lCia. .. detxa..me v,er
,

assín como um' perú todo empoía.,
do. Era baixote barrigudinho com

uma piteira que parecia um' �iCO
.

, .,

sempre enfiada na 'boca um na.,

rtz de ga ...ião •. '

Como era o nome dele" vá?
- NanlcQ da prata

-r-r Bha ! Qué nome
,

._,.")

DUPLA RESERVA DE FÔRÇA!
Para sua segurança __ e tranquili­
dade, D E L C O mantém sempre
�fil serse�va o dôbro de energia
de -que seu carro precisa!

engraçado.
.-

E porque chamavam' ele assim vó?
- porque o danado do Nanico

que era mais- pobre .. que rato de

Igreja, certa vez por InformaçãO
de -um parente longe apossou_se

de uma mina de prata que exis_

tia numa estrada, �ina esta que

o "seu Zé povinho" ali tinha

guardado com multo sacrlflcio.

suJei<tlnho muito
,

'

todo mundo ta-:

pois bem esse
,

era do vivo logrou
,

muito estimado não é verdade? mou conta da mina e montou

.:..,_ Claro! A IPalotla ostava. uma g__!_ande fábrica de marmelada.

núilto ,do· Gigarité apesar: de ;Ch�_ Mítl assumiu o· govei'n,?,' d'a- Teq·a.·
�,<?,amll:lhos por onll!" '19 ,às vezes melo' zangado mas ·.B�arriga.Verdi! o Nanico m'a.ndoú
.",,"� '�__""" '

. ,

)

.. ,/,': " ",
.

'-,.�. _"J".,/l'_ ..
�.,' : �. _::.-' ,,'

.'�i,.P.�ssar sen_>, IIled�: 'ha.:vl,a. ,.tamb�J,ll os, íriv,ej()�os que� ,:.de.çara, co�'§ti'ull"U,n: '\big" 'palá_
- '.

'

te : '�i�o��i :��:;�qt��;gl�6:!iVa,�;�d:S)i�(t: ;;�h;pà,�;:" 'r'a� ':���ocnà�.V� rir'
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I Caso Langele em Moscou·desmascara
afirma�ões e promessa� de Kruschev

Unidos Kruschev anunciou o tendendo-se ao Departa- por Langelle. Os russos mes-I
beneficiadas com a "conrís-

FRIMEIRO AMEAÇAS PARA fim da "guerra fría", ínsí- mento de Estado. mo se madmítír que o tives- .ão" de Langelle de que "fa-

CONFESSAR E DEPOIS TEN- nuando que esta só conti- PRESO"POR sem mantído- prêso durante

I
zía espionagem para os Esta-

_'ATIVA DE SUBORNO RE- nuava do lado ocidental. Em DESCONHECIDOS quase duas horas, apenas li- Unídos contra a URSS". Se

.�UNERADO - FARSA PRE- I Pequim, onde esteve logo de- O acusado, de nome Rus- mítaram-se a acusá-lo de isso acontecesse _ e os co-

'l I A M E N T E PREPARADA

!j pois,
afirmou que os comu- sell Langelle, esteve detido exercer espionagem contra a munístas tentaram conseguir

COM FINALIDADE POLI- nístas chinêses estavam cêrca de ,duas horas. Mas sua URSS. Mas ás tentativas de - Moscou e Pequim desfe-

TICA igualmente convencidos da prisão não foi oficial e sim confissão e posteriormente eharíam intensa propaganda
--

. necessidade de um apazigua- realizada por cinco homens de suborno estão aí provando contra os objetivos belicistas

Em sua visita aos Estados
\
mento em escala mundial. à paisana, que o imobiliza- a real intenção dos dirigen- do mundo ocidental. Mas,
Mas não e ISSO o que está "ram e amordaçaram, Ievan- ces soviéticos. diante do insucesso, 'téiÍta-
acontecendo. Nem Moscou do-o a fôrça para um auto- A proposta de desarma- í ram, também sem êXit� �..su- .

pensa em liquidar a guerra móvel. Nenhum dos índíví- mento, apresentada por Krus borno, e com isso mostraram
frIa'nem pretende; .

ir 'além duos apresentou ao prêso chev e logo depois alterada,
I
que estão interessados, sobre­

em matéria de desarmamen- provas de identidade poli- � a declaração ainda do pre- 'Ludo, na manutenção de

to real e efetivo a não ser cíal ou de outra qualquer re- mier russo de "fim da guer-
I
um clima Ele' agitação e de

no campo demagógico. A partição do govêrno sovíétí- ra �ria" seriam, altamente guerra fria (CQpyright SEI).

mesma coisa pode-se dizer eo. Exibiram, apenas a Lan­

de Pequim. gelle um velho caderno de

A contradição entre as pa- notas, dizendo que o mesmo

lavras e a ação dos comunis- lhe pertencia. (E imediata­

tas já não devia mais sur- mente, com uma reação quí­
preender, de tão repetida que mica, fizeram com que sur­

ne mostra. Agora mesmo ob- gíssem anotações escritas em

cervamos em Moscou um ínta invisível.
"incidente" com tôdas as Foi então o oficial de se­

característícas de farsa pre- 6 u r a n C; a norte-americano
víamente preparada para, acusado de espionagem con­

obtenção de efeito interno e I
tra a URSS. Como negasse

externo. Trata-se da acusa-I categõrícamente a acusação,
ção. de espionagem contra o I ameaearam-no fie -violências
principal funcionário de se- (�ísicas> pois o interêsse era

gurança da embaixada dos zonseguír que o acusado ad­
Estados Unidos. É evidente, mítísse a culpa, como tem
ainda, que a acusação não acontecido nos processos de
termina no funcionário, es-

expurgo do Partido Comunis-

ta russo. Ante a firmeza de

Langelle, vendo os comunís­

tas que não obteriam o que

desejavam, mudaram de tá­
tícar tentaram obter sua co-

CONSULTEM
NOSSOS PRÊÇOS

j ��,m�l�� j���i��mj
�iTAmN�N�� �TB1.

V EN D E-S E

...............................�.ljf'""...

I SENHORES
I COMERCIANTES!

I
i
I
•

I
..

- .
•

•1 I'apel de embrulho, Higiên'co, Almaço, HD
I Cadernos Escolares, lápis, goma arábica

I• Soda Cáustica, Desínfetantes
• Sardinhas Rubi e Coqueiro
I Salsichas

: Leite em pó e condensado Excelente lote de 'terra em

I Maizena ,'::oqueiros (Praia do Meio),
o CJ.cos de papel com 552,50 m2, sendo 34 m

I Sabonetes e perfumarias de frente, 26,15 m. de um la-
o Velas do, 6,35 m. do outro e 40 m.

: Cordas I de fundos. Lado do mar.

•1 Sabões ! PREÇO; eis 180.000,00
Pentes fi Estuda-se financiamento.

! Cêra para assoalho : Tratar com o DR. WALDE-
• Chiclets, balas e chocolates : MIRO CASCAES. Rua Cris-

�.. Condimentos diversos

•••• I,im Mira, 12 - Tel. 3327.

�

1 ii de aço, Bombril, esponjas, Chapa Prata

; Pedrapara fogão e Saponáceo Rádium I CASA NA CIDA-DE
,•

Lâminas p/barbear
••• I

Palitos nacionais e portuguêses Por Cr$ 140.000,00 vende-

• Sal moído 30 kgs. e refinado 60 kgs. : se uma de madeira, com

I Extrato de tomates • I água, luz e esgôto, em terre-

• Vermute e bebidas : no com 10 por 30, sita á ser-

I Fermentos ROYAL e FLEISCHMANN : vídão 'FORMIGA. Dista 100
• Marmeladas e goiabadas : metros da Avenida Mauro

\ .
•
•
•
•
•
..
•
e
•
• I:Espirais Detefon: cx. c/24 - crs 350 ,Oll ; 1'mB

cx. c/100 _:_ Cr$ 1.350,00 :
'. :
•

AÇÚCAR "TIJUCAS": MOIDO 58 KGS. E CRiSTA .... ,
I• 60 KGS. - TRIGO, FARELO, SEMOLINA E ARRO{� ;

"MALBURG" -_ AÇÚCAR REFINADO "TAMOYO',.

I E ... CENTENAS DE OUTROS ARTIGOS. :

I A �AIS SORTIDA CASA, NO Ii GÊNERO, DESTA C A P I T A L. I
J R U A C O N S. M A F R A, 2 5 I
i TELEFONE: 3521 •

• �••••••••••••••••••••••••••�•••••••••••�O.$

V E N D E BARArO!
/

Geléias
Gelatina e Pudim "ROYAL"

Azeitonas LAREIRA e MOURARIA

Ameixas RED INDIAN e PAOLETTI

Ramos, não subindo morro

f!stá
_ desocupada. Tratar

com Naná á Avenida Mauro
Ramos, 4 - sobrado.

Conservas diversas

Toddy
Terreno

V E'" DE - SE
H>U pt:IIHll.:i 4Ut! t LZ .. • ..llClS €rup(,: )�:I

ucoses manchas vermetn ss. 1I1f'1

as. acne ou "p��IH�4a�tx" �S�1a;;dPn
lia pele '"'t!çu Nh:ot1>.rrt'1. JoIO tleu "ar

nU("{'l'ttco l�('Jt.> t •••-!!-"·V ... eJí'l ("tlt!.)t..

JlxtJc6I1In._ ucnbu ('f Ir. oi; cor-eh e em "i

1lhWl('1S e :: "pltJ>.ôlne:at.e ter-na 5\1&

...�lt" rnacra, ei.ara e aveluda,ja FI

'1QS!la g. r • I'l li • é A ...� ln JI te_

__nte�n

-.,TONICAR'DIUM
Tonicardium - Tônico do- Coraão,.�·
Cardiotônico-diuretico. Artériosclerose.
Distúrbios de pressão art.erial. cansaço;
FaJta de ar. Doenças dos Rins. ReumatismQ. �

TONICARDIUM - TôNICO DO CORAÇAO

Um terreno, medindo 6 m. de operação, prestando informa- § _ Mais um excelente-su­
frente por 30 m, de- fundos, na_ ções contra os Estados Uni- plemento da MUSIDISC en,;,
Av. Mauro Ramos, 203. .íos, mediante vantajosa re- contra-se à venda em Florí�-
,Trata;t- no mesmo local, ou pelo ribuição financeira. nópolis. Como das vêzes an-

fone: 3860 com o Dr. João Momm. "PERSONA NON GRATA" teriores, as gravações ditadas
O funcionário norte-ame- reunem (1 que há de melhor
icano foi consderado "per- em alta' fidelidade e seguín­
.ona non grata", e deixará do �m critériõ seleci.Qnal
1 Bússía nos próximos dias. digno dos maiores aplausos.
Os norte-americanos protes- Dois .Lps. clássicos (Bach e

.aram junto ao Kretplin tqhqikowsky, admiràvelmen­
contra :as 'violências sofridas ;;� apresentados) e quatro

�. , .•)OP�I�Flis,.- . (Itália de Hoie,
L...--T-e

...

LYAS
......

-:-TJ.,.'-JJO-t-O'!'ÓI·,!"'!""!.•�"!!í� :he�Fabulou� .Booker �it-
CAL E A,R.EIA

I
.ma{1o,. Os ylOlt1tOS, M�g�coS

i RMAO S BITENCOURT J c'alzent�) fo��am notavel

(:41'\ 8AOARÓ • fONt )-"01
_exteto dlscograflco, ,I_?;lerece-

A 14, I,GO o f'" 6� I TO D A.MÚ�'N t : dor da melhor acolhida Elos
. - ! discófilos fIorianópolitanos.

!Sôbre' "Itália de HOje",- com a

. APARTAMENTO I Jrquestra Os'Violinistas de
H

I Roma, Sebastião Fonseca diz
Aluga.se um confortável à ,'":lua;_�_tOe�.tra capa do LP O se-

Rua Lacerda Coutinho, 18. •

Trratar na C'A SA VENEZA

discos em todo o mundo, pe­
to menos as registrad�s ..
!l - Novo lançamento da

Companhia Brasileira de
Discos:" "Alniirante a maior

patente do rádio em sucessos

do passado". Inspiradas bla­

gues musicais, no estilo in­

confunqível de Almirante.
I'

•

§ , """ Após o sucesso de "Har-

pa 'paraguaia em hl-fi", a

CHANTECLER lançou um

<lOVO LP de Luiz Bordon�,'J

'Harpa paraguaia em hi-fi
voíumê 2�'. ótimo disco.
§ -:- AI COLUMBIA lançou o

pritneillO"LP de Roberto Ya­

nés, intitulado "Sabráa que­
te quiero�'. Ainda na CO­

LUMBIA, os LPs. mais pro­
curados do momento são:
'S Concert, 'S Wonderful, 'S

Marvelous e 's Nice, todos
30m orquestra e côro de Ray
Conniff.

SEDANTOl
CÓLICAS CóLICAS

I
Moléstias das Senhoras. Combate cólicas.

Irregularidades n�s visitas. Regulad�. Calmante.

Dia e noite p�r todo o Brasil .....

"Estou usando quase que exclUSivamente caminhões lnternattonal desde
, ,.,

1928, e hoje stnto-me orgulhoso de pOSSUir 9 lnternational N-184, princtpalmente
.

l ' ,

porque êles são fabricados na cidade onde resido. Como '11W8t1'Clm u totoQrg...
fias, � carga transportacZª peZQ N·184 é bClst'cmte respeit<ível". ,

,
'r .•�"J

- _.,.. j
.

Para puxar cargas pesadas e volumosas como eltu. t �
cessário fôrça de sobra e resistência a torções �xtremas.
Você encontrará es't!i ótima combinação no 'Internatlonal N-�84,
fabricado no Brasil' para. condições brasileiras. Motor simples e

eêonômlco, transmissãó reforçada, eixo
-

traseiro de duas veloci­
dades, longarinas reforçadas,' freios a ar e cabina de máximo
confôrto. T!Jdo o que o proprietário ou o êhofer p!)deria Cles,ejar.
,IÇara � compra, Q serviç�

_ ��� c i1linh'ões Int�rna�' ('>nà!; diiijâ��e,,, ,

.

..... "' ,�,

.lo;

� _ Teddy Reno, exclusivo

I "Nada menos de três mú- da RCA VICTOR, vencedor

s:cas premiadas nos Festiv'ais da '''Canção Italiana" de 1959,
de San Remo foram inclui- ;;stá obtendo boa aceitação

! das no "long-play": Nel blu 1 com o seu recente lançamen­
Lli:t::�1tO di blu, Piove e Tua 'I �o: "'Teddy Ren,q, em ht-fi",
-- sendo que as duas primei- § - Devido ao grande êxito
tas foram as que, nós doi& l 'llcançado no dez polegadas
,.ltimos concursos consegui-.

I
Chá da:nçante n.o 1", com

r.;,m, respecti·vamente, a láu-- Nuldyr Calmon e seu� ..%ID­
�ea suprema. Tôdas as au... unto, a COPACABANA re-

I
tr'as f<lixas, no entanto, são olveu relançar em doze po­
também magDlficas. Anema �(gadas êsse album, em mú­
e Cuore, Piccolissima Sere-

I
i-:,as e intérprete de primei­

I nata e Non dimenticar, para I
!'a categoria.

-I I !tar apenas essas três, são
I ,

"SUCESSOS EM LP"

I melodias igualmente notá- i - D:scos mais vendidos

\'eis, em plena'.lua de mel na semana passada, no Sa-

_

�om o. sucesso, credenciadas tão Rec�rd e na A Musical:

V d -( I para uma longa permanên- 1) - A MEUS AMIGOS _

en e· íe - asa eia na vitrine da popularida- Nat "King" Cole (CAPI-

\'ende_se uma casa�'de rpate11al :.:e. Exeelente de se ouvir ou TOL),

"Dl' Ifiotivo d9 mudança, preço de II.�)��.� da�çar, "Itália de Ho- 2)....t... ANISIO SILVA CAN-

'lcasliio. Tratar com D�n\;J n I Je e, pOIS, um LP que a HI- TA PARA VOCÊ: - Anisio

t FI Musidisc deposita as mais Si'lva 10DEON)
r.:LFFA, ou pe!o fone ·30';!7.

fundadas esperanças de êxi- 3) - BESA,ME MUCHO _

r II A ALUI!-A SE �o, tendo para isso realiza- Orquestra Românticos de

�'1!Y ""A - UJ -. do um trabalho primoroso e, Cuba (MUSIDISC)

I Aluga-se uma sala" ..com 'ante_ por todos os títulos, digno do 4) - SERENA_'.I'A MEXI-

! sala fazendo frente à RUa. Felipe a.plauso do público brasilei- CANA _ Mariachi Pepe

I
1'0". f Vnla (ODEON)

schmidt. altos ,da Livraria Re, _

cord, Informações no local com o � _ Segm.Jo publicaç_ão da '-5) _!_ MOLTO ITALIANO

I "r. Otto Entres, ou pelos Telefo: revista "�ong-playing", .exis- -. Johnny Puleo e s/conj.
.

I tem atuàlm:nte jO marcas de (AUDIO FIDELITY)
nes 2552 e 2447.

-, ,/.
,

"A LETRA DA SEMANA"
.._,_, COMO ANTES _ (Come prima) - Fox Panzeri

DR. RICCIOTtl Versão de Júlio Nae;ib

QUELUZ
ADVOGADO

Como antes

Mais que antes

Te amarei

Para sempre
Minha vida te darei
Como em sonhos eu te encontrõ

Sempre em meus braços
Tuas mãos, em minhas mãos

Eu r :)()rtarei
O meu mundo

=......I' ....._Tod!) o llLundo és para"!lltll}"_,__""",__"..,._"",,,",,,

A'ninguém eu quero tant�
Tanto ,assim
Tono dia, todo instante

Docemente te direi·

- ESCRITORIO: RUA FE­
LIPE SCHMIDT, 5'::

APTO. 5, TELEF'ONE 2218

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Baita voar

para .ser

"Milionário do A·rlll

ré::n de repe:cussões mais sérias
, sentir para a profissão do essts,

�ão, entretanto, aquelas que nos ,

ten te social

Jôô3m em contacto maís direto
, 'A .n05S3. I:.oflssão é nova e por

com o homem. Salienta-se nisto,'. isto mesmo até certo ponto des,

por exemplo a profissão do médl- , .,

. conhecida. Ela exige tanto pre.,
co do PSicólogo, do sociólogo, do

parô tanto estudo tanto aprco-
pi'�fessor do assistente social' ,

, fundamento quanto outra qualquer
Quanto maior é este contato, _profissão de valor.. Servir todos o

quanto mais mtensos são os Iaçon
fazem � pod.em, mas

..
o Serviço

i�oclal nos ensina a servir bem aqU3 se =s=, 'malor preparo, maí.,

Oi' capacidade em tdos os aspec.,
,

tos se espera do prortsstonal,
É 'preciso que tenhamos uma

concepção humanitária do trã'lalto

seu valor como algo de grande no

d.esenvolvlmento da humanidade

�lÓ3 aprofundarmos
,

nas causas

............ D �I ...TI.O 014&10 ......TA G.4T.....A FlorianópOlis, Domingo, 1.0 de Novembro de. 1959 7
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IMPRENSA DESPRESTIGIADA

. ",,----"""-oi

.// "

r .

NOVOS",
# .
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.
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FERNANDO SOUTO MAIOR

"Eu conheço dois rapazes que, sem credenciais cultu­

rais, são jornalistas. Todo mundo é jornalista ... " Depoi­
mento de tal natureza, que me foi prestado há pOU_CDS
dias, reflete bem o juízo que se faz de uma classe que, des­

graçadamente, foi tl;'ansformada- em arma ao alcance de

'luem, para tanto, tenha amizade com pessoas influentes

em jornais. A verdade é qúe a carteira de jornalista prorís­
.Ional passou para a mesma categoria da de investigador:
�asta ter "cartaz" com o delegado, para consegui-Ia ... A

nossa classe se desvaloriza e se desacredita' cada vêz mais,
)ela ínrlacão estonteante de falsos jornalistas, de pessoas
que, sem capacidade para exercer a profissão a ela se ha­

bilitam, movidas' pela cobiça ante os direitos que nos são

-issegurados por Lei, como abatimento de 50% e:rp passa­

gens aéreas, isenção do pagamento de, impôsto de imóveis,
c de tantos outros.

O homem de imprensa não é o simples portador de

'ma carteira fornecida pelo Ministério do Trabalho, ou

pela identidade expedida pelo jornal. É, muito pelo contra­
do, o comentarista honesto, leal para com as causas que

defende, senhor de cultura geral para abordar, pelo seu

órgão, problemas e questões que se revestem da mais alta

importância para a coltívídade e para o País; e não o sim­

ples escrevínhador de meia dúzia de palavras sem sentido

e sem objetivo definido. A nossa autoridade está sendo

solapada.i-pelos concorrentes ambiciosos, acobertados pelo
manto dos que distribuem carteiras como se distribuissem

balas para crianças ,em dia de festa ...

Ja não temos mais autorídade para dizer que somos

jornalistas, porque aí estão indivíduos que, muitas vêzes

incapacitados para a redação de uma carta, entretanto se
-

arrogam co mo díreíto de se apresentarem como represen­
tantes da classe em cujo seio militam homens cultos, mes­

�r"es da redação e sofrendo a concorrência desonesta de

uma malta de aventureiros. Ser jornalista é saber escre-

ver ter cultura geral para o debate das mais diversas

questões, impondo-se ao conceito' e ao respeito dos seus

iettores, e não aquele que desembolsa a identidade jorna­
lística corno s desembolsasse ingresso para cinema ou pa­

�'J, espetáculo.
E' um desestímulo para o verdadeiro jornalista ver,

em seu círculo, pessoas sem idoneidade desfrutando dos

mesmos direitos, e pregando abertamente: "sou jornalis­
ta": Ao invés de soar com o tom da admiração que deveria

despertar, a confissão de. que se é jornalista desperta um

sorriso de zombaria, porque outros sem capacidade, sem

nada;' também são jornalistas ...
A classe perde o seu valor, perde o seu respeito, e pas­

ca a ser olhada como uma. à qual, para se ter acesso, bas­

La querer. E, infelizmente, é o que vem acontecendo, sem

I.ue providências sejam tomadas para o restabelecimento

do valor. que, na realidade, temos, mas está' sendo roubado

pelo despr'estígio a que'está condenada a imprensa.

- ASPECTOS DA PROFiSSAO DE
ASSISTENTE: SOCIAL �

"

do

Continue voando pe-la sua Real. Na Id"

ou na volta, você ganha um cupão c6.

de rosa, numerado. Quanto mais cupões voc.

[untcr, melhor. lernbre-se , o pr6ximo sertele

.

será a 12 de dezembro. E depois, você

terá nova oportunidade! Você poderá ganhar
os 3 milhões de cruzeiros, para comprar e

que quiser... concorrendo aos sorteios

.dos dias '13 e 19 de dezembro, qu�
correspondem ao sorteio da série e

- do número do cupão q.ue fará de você
o "Milionário do Ar"! Para êsse

sorteio, valem todos os cupões, tanto

os verdes como os côr de rosa I

Se em vez da realizarmos nossa .

.
:I:.!lUIdEls Maria Mala - -As- '

SES.! do Rio:
tarefa eottdíana com alma de

sietente Social do
.

condenado nós a enfrentássemos,
todas as manhãs com a Idéia de

,

que estamos colocando a pedrinha

Grande do Sul

cumpri-la bem; para o

de um edifício colaborando para
,

o bem estar material a saúde o
, ,

"onforto, a segurança, o enríque;

cimento espiritual e mtetectual de

toda uma comunidade, q,ne trans.,

formação nas mínimas ativldà­

desj ..
' Quantas luzes na nossa'

vida! . .. Quanto calor em nossos

corações! " ". O trabalho é o amor

Homem algum é uma Ilha in.

telramente a' 'parte; cada homem

só P A R A..cv O.C Ê
,._

é uma parcela do continente. Ca­

da Um é chámado. a uma míssão

GANHE MAIS! Viagens Super-H,' com estada paga de 10 dias para

duos; pessoas!
Viagens "de Férias' para" tôda a famíli� cem estada paga de 10, dias

no Hotel das Cataratas da Foz do Iguaçu.

Máquinas, de .lovcr IIWestinghouse Lcendromct",

Relógios Etemq eMatic! - Ao todo 20 milhões em prêmios I

bem de todos. O trabalho em si

mesmo na sua realidade protun.,
,

dá, é um fator de troca, de co.

munhão. Toda profissão, por mais

humana que seja, é grande, tem

seu valor Inestlmáv,el. Maior po., concretizado, para qualquer pro.,

fissão e maís ainda Isto se faz

Uma promos80 dos

i)wfundas do comportamento hu.,

- proéure também' seu Agente de Turismo mano, dos movímentos 403 gru,

pos das estruturas- do melo so.,
, ,

eíal. Serviço Soc.lal não se

de Só átravés' de
Exclusivamente para passageiros de linhas domésticos.

Carta Patente 221, PI�no 4, da Rádio Nacional do Rio de Janlflro

=-------�-------------------------------------------------------------
.

•__ .. .. __ ,. __ ,. __ ,. __ .. a ..�_ .... .. __ ..\ __ 'ia __ .. ,. � � ... '<4 ,.__ -- --. mestres. Serviço Socla.l

II' 1<'requentemente encontro leitores
.

que discordam "

.

,',' natural atendimento as tmpuísões do rICO comp?rta- II aprende-:se VIVENDÕ; Fa_

• ou inteiramente ou apenas com restrições, sôbre lan- D'ALÉM E D'ALÉM MAR. mento humano. coloquei-me, e não me conduzí por III cuIdades de sel'vlço soclal)�o.lado
v-

•
çamentos rápidos de conceitos que, !la impossi�ilídade ,..t;] intencional advertência; como contemplador: de um ..... iitis diversas' �ãiérias 'que' .io:nia�
de serem, por mim, mais devidamente medidos, se

O PASSARINHO fato. que me parece sumamente itpportante: .0 esma- _,_ o currículo escolar/ enco:q'tià'o a,

• apresentam como inexatos, incompletos ou absurdos,
.

.

gamento da humildade pelo alarde da� aspírações de
.• Iunó � e�mpo' de ;���gl� '�nde vai

•
A Imprensa obriga uma redução das explicações e i�to grandeza. Objetivei definir-me a l'�sJlelto da baldada botando-cem Prát,lca o que .vil -à.

'

constítúí O mais atritante obstáculo, quando gostaria- FERNANDO LAGO : "procurá do vazío" quando o concretQ- .sé deposita aos • prendendo. Entra em contato Mm

• mos de caracterizar melhor um .fato, pará o' que ser- nossos pés. Objetivei definir-";le e� rela'ção, à ��?il ade- • bons asslswntes. sociais que lhell

• nos-ia necessário mais profundo dedilhar mental. En-'
se li:r.ita ao est.rado de madeira que é usado frequente- - rência ao supérfluo e desvalonzaçao do necessarlO. Pro-

III vão, most�ándo' nas supervisões

•
tretanto, somos levaaol? a resplÚtar o

\

�en;po, de lazer
1:�( llte pelas criaturas (em geral bonitas) q�e, se âpre- curei salientar a fragilidade dos conceitos que hiper- ...

i\ falhas dos .�eus 'trabalho. orl�
de outro tipo de ieitor, e numa tentativa de chegar a H.nt::mc1o ao púbiico, provocam saltitar de pálpebras e tro�iam os excitaínentos quando a repetição, a mono- , entan�o_os' -lt� aquisição de' tt[dO

• todos, conduzimo-nos por esquemas que talvêz possam, e:�p::m:,;ão de outras meninas - 'as dos ,olhos. Não se· tonia inevitável dos fatos da vida podem ser mensura- , ,que. lhes- S&'·á útil ao desempe-

•
não satisfazer, a todos,. ou, talvêz possa...

E' o .risco, �a.tu- 1',1''', tp rii�·�.•.o, em n'bs01uto. Usei o têrmd como instru- das como .valôres que ofereceql r�ais satisfações e sU-.
,

,.' ,"" , ,

,

" "' u... '" nho da missão d� asslst,ente 'o ,) ,1

ral de todos que se empenham na tarefa Jornallstwa, m�nto de uma idéia, 'de um complexo .de impressõ�s .sô.., firiente tranquílidade. Procurei demonstrar que os ". É de �,:a�de valdr e de respon.

• que para mim, é mais um "hobby" do que um móvel de bre complexos da .vida moderna. Seria mesquinharia grandes personagens da história científica e ".artística , 5abllldad'e marcante nUma Facul.

• rea,lização. Aplico nê\sse caso, o ditado: "ca.da ma.caco r'le nlart1.'nco-mor·alista se' me colocasse rígidamente têm sido m'al es.tQdados, reduzidos em simples momen-,
.,' ,

,
_, dade dll Serviço SOCial o traba_

no seu galho", e acrescento ... ", e em alguns maIS. r'Clltl.'" I'110nl'festaçõe"s que apenas se extravassam como tos de intensidade. dramática, mas que somente produ- ' ,

• '- " .. •
lho' do supervísor. Dêle depende,

Uma das discordâncias prendeu-se a uma opinião I ziram porquanto tiveram tranquilidade, prolongamen-
em grande parte a formação dos

• sôbre passarela, têrritõ que na prática, consis}e numa

".

__ ...._ Ui.. 'UA. �� '"Q \"lA � '(ii. � -- --
__-�. III to de tempo para a necessária coricentração em tra- II1II

futuros
'

_ _ ....... assistentes sociais. Mas,

• superfície sôbre a qUlil vulgarmente se processa um balhos eficientes e de valor reconhecidos. I

desfile. A crítica foi perfeitamente caEí�el de� a- en- ',\ SERRARI,.A NO DIST'RI.TQ. FEDERAL '_ • os 4, anos de estUdo, na Faculda_

• tender 'que "'passarela" fôsse apenas isto q\le acima,
Procurei revelar que tôda forma de exibição e fre-

,III. d-e, não bastam. O ver !I.�

nética busca de momentâneas e excitantes satisfações ... del_rb ':asslst.::mte social nunca pa.

• procurei esclarecer. A utilização ?"'. têrmo- - pa.ssarela<.. • III III
. ,

"

... apenas levam a rápida saturação dps desejos. ...
ra de �studar; de aprOfundar,

•
- veio 90 torvelinh? de uma anah�e em que afumava

., M�tquinas em grande. q�antidade, i,eilão j�diCia�, pela..
'

•
cada vez mais no

, conhecimento

que "valôres vitais e realmeni'e criadores parecem que ... � d I" deI'ra respIgadelra, li· � E, após êstes chegàrem ao limite, não se sabe por 'L •.

"l12.iOr
oferta. Destacan o-se Ixa , de tudo aquilo que velUla como

• são 'gradativamente substituidos por uma preocupação , �adeira de fita, tupia, furadeira, serra circular: serr�". onde seguir, porque não se aprendeu como se vive .mais • Instrumento útil d.e seu Ideal de
- a passarela" - 1III:: � jt'o-tico, plaina, prensas, desempeno, serra eonJuga.da � III simplesmente, que, em suma, representa a "grande III Gervlr. "A vida é o mais doce

. O�Que .p:r:Q!;ura:v.a esclar.l'lc()r não se cinge à simples _... :',m broca dita pendula, dita esteira, máqUina des!,>,ol.'" complicação e problemática do mundo atual". ...
tntstério que DEUS nos deu. É

,:guestão de um' désfile de moc;las, sejal'n, para"quaisquer 'd' �'�'(Jsso, ,dit'a parã 'V'eneúanas, aJlia:delra�, _têr:n?s, tud):::
.

Q passar.eli mo, portan�o, é um fenômeno �lt�m?nte .• Um tecido de caminhos,
.'#ri's,qu� ten11in,1 .• sido •. pr()postos ....Procurav;a"f�2Ier en-

... , ,'t .

do elTl ótimo, estado. Tratar com leiloeIro F().r'"'� iii' mtrancado" referent! ao d�sencont�o de. valor�s utels
. ., cím.··.":red,e'de 'solicltaç�es.

'.

e'ndev "q,ue;-a passareí�,' si,mboliz.a u�1a .. ?iV�êp�ia �r�i- • .:�(�,��Is�eflo., R. ':Quitahda 62 _ 4.0 áIltiª.l<,.L.. �fo_nés ..[I!III',-" � ip,úteis �_ �e��mp..áH�
.

-

.

.p�e.�JiIlentt;\_ ês�e � i, _,4n: }.eiii�!ê
.. n.·.c...i�: "

"

" "·.h'orneÍn (�specle humana) se deIxa c,ad.a "lII't -g�. �,' -'. j '.nos'di' 9 e'lO ,,' -, .-' "",� '...

. .,J',
.

,
... ,,' .... j"'" , .• ,,_',

.-".1.�.
01' rea.li�"'�Õ�s ,éorilá se cMa nii:,..Y ,,)'42d1505' 531,� \q'l'�:I�er;�,:e.�a"" ".'

..

;i,�,r�,' bâ}h ..
'

.,.� , ",":,
' .,.,.,. iR�k"'·· ,
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punhado sufocado 'de angustia a t"razer à
-

. ,

serviços Já prestou à .cultura riograndense, de. ficie ·estr,emecida das e�oções os graMes eS-e
poiS d.e vÍí,rias e frustradas tentativas de dar ao pantos da, alma. ' :

,,'
leitor brasileiro grandes rtitulos e grandes auto- pau-lo. Dantas foi 'às se�retas fontes .de umf
res em edições populares, de· preço acessiv,el, drama que Euclides da Cunha viveu, para lmor'I.·�'.•
volta ao empreendimento com a m�esma bene. taliza.-lo foi à 'tragédia dolorosa de Canudos 6)

� "', - , 'c;..
merênci.a iniCial.. para nos trazer de lá o "Capitão Jagunço" 01}

,
.

, (
Criou a coleção "CATAVENTO", np estilo gula das forças do govêrno. na Inv,estlda. 11nalf

e formato dos famosos "Pocket_Books" amerl_ à cidadela do Antonio Conselhell·o. O retrato€
canos ou à semelhança dos "Livr,es de p.oche" do velho jagunço é escult.órlco no seu gibão!'), _ , •.,.J

de couro a tiracolo e ao lado o 'facão jacaré f
t ',''_'

O formato, magnifiCO, a apresentação be. sem bainha de calças de algodão azulado e ca'li
lissima e à preço por metade das edições co- mlsa de bulgariana listada e sobl'e os cabelOSf,'
muns, desafiam à prova d,e que o brasileiro. não brancos um chapéu de palha. •

, .
. t:

lê com maior frequencla porque o livro... no parece que paulo Dantas descobriu a for_c

Brasil é carisslmo,
'

mula mágica' de apanhar na grafia a sintese af-, ,
.

'
(:I

A "GLOBO" vai ao encontro do problema. a força da expressão rude do sertanejo. OUVIU,f]
E inicia a tentativa com três títulos famosos: e confessa o ellsinamelltó de Euçlides da cunha:f
"A IMPORTANCIA DE VIVER" de Lyn Yu. ,"falar as;im é que é falar com a nat·ureza.f',- ,

rtang, o "LIVRO DE ,SAN MICHELE", de Axel Não conheço povo como o nosso .dO sertãO, qual.
• Munthe e "ASSUNTO PESSOAL" d,e Somer_ �r palavras dê mais realce ao seu sentir tenha"
.. ' , (

_I
set Maugham. Como se pode ver, a .coleção está mais energia no dizer". ..2::'

• no nível mais alto dos / valores Intelectuais e pa�llo Dantas. deu realce ao seu sentlmentoc

I• perféitamente acessível às condições financeiras e exp;:;ssou suas� reações' com' a e'p,e�'g�a Slmplest
• ., 1 '(I',

d,e t0�dos os t.:ltores, de todas as classes. do dizer sertanejo ..
í .'

'

,
. 'bl !.,•••••••••••••••••••8 ,. ,,_,

.-----�--�----��------.------�

8

cão. Grande é o seu horizonte e_
toda razão assistia aos anttgos

que, a situavam tão alto .nos den.,

sos domínios da inteligência e do'

sentãmento criadores.

A eloquência que depois de Cj·
- ,

cera, foi torrente que perdeu o

seu. álveo.e derivou pelos camí.,
nhos marginais,. ainda ocasiona

êxitos ímcompargveís.

A trtbuna aíndá, é uma cátedra

privilegiada.

O autor de «Nobre arte de falar

nireção de: MILTON LEITE DA COsTÂ e
.RujB�S COS�A

Comentárlos
pedro Calmon assinalou como a r.e q�ela obra Bôbre a oratória, que

em públ1co e desenvolvimento pes.,
de;ve ser o apanágio dos juristas.

soai", desempenhando uma atíví.,

iRuI Bllirbosa, pedro Lessa .e
.dade Intelectual -onjmoda conse,

Há cerca de tres anos o ílus, p8/rece que velo a propósito a 9- Ep'ltáclo pessoa são exemplos frl_ .

'

I gue o�, seus objetlvos.
zantes do poder> oratório. E se

clbvlS não era oradÓ� que se

d lxasse arrastar por
'

emoções� de sua obra.
candentes todavia revelava um
\ Com a tenacidade de que" Demós--

Direito de ,santa Catarina., fOI O ' consagrado publicista, mal Inflexlv,el na defesa de suas �délas.

I
".

c 'l' .', I, tene_)! deu .o..-exemplo, Décio Ferraz
ConVidadO, pelo Centro ACad\êmlc.o lançou "Direito Civil IntroduQão O exercício, tl6 ora;qór'ra' va.ria

" Alv!m to!-,nou_se tribuno e dese,
XI de reveretro para proferl�, uma e 'p'arte Geral em Quadros Sino' _ com os motivos qlolé· a( r....""1Ik .. -r:

•

V�, " • _ • .!",,�u,' ja que a arte d� palavra sé propa.,
conferência no salão nobre siaque. ttcCls", e brinda o públiCO, em 'com o clima de BUli; lIberdad_e e

gue de. sorte que o orador domí., .

la douta Faculdade." panttoúlar os estUdiOSOS, com a·1 com. os transportes a� "sua: emo.,: • , -

.

,,'

.

ne as inibições, dlsclpl1ne o tu.
Escolheu o tema:

..c:ljl<:_R<líl'ncla _ -mulUo das idéias, das ,imagens, Ida retórica. -

. , das em�çõe?' conseguíndo ímpor.,

�ór: �:� s::o::�:�go:u:":U:�=_ Qual õ Clube ,que rellresentará.�-�Santa, �vr: P::�i::::a �1���dl:�::Ítável I
::a:� oratória revive com -lntEinsl. Catarina no Campeonató Brasileiro? ;::I::;:bld� Pêlk �ríti�a na CUlt�

Não era a primeira vez que o

, professor Pedro Calmon nos dava

a honra de sua visita.

E com os' seus dotes trtbunícíos
, ,

deixou uma Impressão inapagável'
de sua grande figura.

Dominando 'o aUditório, em lan_

ces surpreendentes conduziu_o
, '

de modo que orador e auditório

Décio Ferraz Alvim.

A um insucesso de platéia con.,
e. "

fessa o autor deve' a Inspiração,
,

Nobre arte de falar em públ1co tó!ICa ainda é capaz de exercer

o domínio das multidões .• desenvolvimento pessoal.

tre escritor pedro CalmoIl.' parttcí., bra do professor' Décio Ferraz
,

pando de uma das bancas exa., Alvim .!ob a epigrafe "Nobre arte

minadoras para o preenchimento de falar em Público li desenvolví.,
de cadeiras vagas na Faculdade de mento pessoal".

Para que o �tor partícípe dá ENQUETE ESPORTlV·A;­
promovida pelo' cronista esportivo Daltir Cordeiro, basta
'>eguir as instruções abaixo:

..

a) Colocár o voto na "URNA" exposta I!.a ",Agência
Gera! de Passagens A.G.;P., à rua Felipe Schmidt. n. 7;

b) Os votos poderão ser prQ(,urados na r.eferida Agên-
cia de Passagens ou recortá-Io,l dos jornais; ,

c) Os votos do intedor devem vil' para o seguinte en­

dereço: - Agência Geral de Passft,gens, rua Fel1pe SchmÍdt
h. 7 sôb o título: QUAL O CLUBE QUE REPRE�EN':r;',ARA
SANTA CATARINA NO CAMPEONA'l'O BRASll..EIRO?

Edmundo Acácio Moureíra

Precisa-se (asa
,

No centro da cidade com 3 a

4 quartos.

Tratar pelO telefone 2536.

Identlf1carm.se em uma Só alma
, ,

como em um crisol.

E era de ver como os gestos e as

I
d) Os votantes do-interior e da Capital estarão concor·

palavras combinaram em v�rda_ rendo a um so:teio, as�im distrn-.uido: se o votante (sor­

delra eurrltmia.
.

.

tEado) tor do interior, este recel'lr:.tá, - GRATUITAMENTE

, E com sabia !tIrar partido da sl_
- uma passagem pata assistir Catarinenses X Paranaen­
ses em Florianópolis, inclusive uma permanente que lhe

dará acesso ao Estádio da F.C.J:o'. Se o votante (sorteado)
for da Capital, êste acompanha.:-á a delegação .�atarinense
a Curitiba, e também assistirli, a pugnl1< grátuitamente:Desfilaram naquela memorável

,e) O nome e endereço do votante deve ser bem legível,
po�sível dactilografado;
Ó clube que estiver ocupando li llderança do campeo­

nato estadual,'será 'o indicado a lepresentar Santa Catarl­
O Padre Antonl9 Vieira e seus

na no campeonato brasileiro uma. vez que durante a, rea-

lização do certame biasileiro;:---ainda estaremos realizando
A certa altura o cQnferenclsta , .

O certame estadual. Em caso de dois clubes, lia ocasião, �s-
;iverem ocupando a liderança lio campeonato, far .. se-á o

!;orteio pelo goal ave'rage. _

os grandes 9radores
na ,Bahia encheram

f>El
,

,VENDE-sr
sendo uma deDuas casas

. ,

material e outra de madeira,
situadas à Rua Jerônimo José

Dias 52 (saco dos Limões).
,

Trtwr no mesmo enderêço.

dlsClpulos.

• ••••••• ' • " •• , ••• 0"0 ... _,;,_o,_•••••••

nédoque, da catacrese da metás.

tase,;emflm, os tropos desataram_

se em dansa frenética.

conferência
,

sacros que
,

um século!

rememorou um famoso orador sa_

ero, na testa do senhor do Bom
Fim.

A nave repleta. "

O orador, depois de consagarar

1!Ima parte do dlscúrso ,a cada Ima.

gem das que ornavam os altares
.

,

refere_se a São Benedito: "negro
e ladrão"!

Os crentes estarrecidos não pude_
,

ram conter uma exclamação geral.
Então àcrescenta o 'orador: "ne.

gro, porque absorveu, para per_

doar_nos, todo o n,egror de nossos

pecados; ladrão;" porque roubou

�Odas as graças e mIlagres que

poderiam as nossas /preces alcan_

çar".
,

Sucesso

E, assim prOSSegUindO, o notável

�......•.•......................•..•...••.••
: Q(J!�L O CLUBE QUE REPRESENTARA S�NTA
• CATARINA NO CAMPEONATO BRASILEIRO?

I
CLUBEI

I

I
I�·' !_ ••••••••••••••••••••••••••••••••

IENDEREÇO .

II ., , , .- .. � .

.

. ;_. ,I
� �

--RECORTE E VOrE

........................... 1/ ••• ',' •••••
�

••••••••••••••.••••••••• : 4' .

v O TA NT E

\

• _liW ........ � • UJITI UriIIIID

valimento aos, estudantes das nossas Faculd·a_

. LUIZ PHÉllpf,··
I'

.........................-'
PAULO DANTAS "

f;
(.1
II
(.
f I
(l
f
( I

Escritor que se fêZ, Inspirado' nas grandesr:
mensagens da terra brasileira, apaíxonado pela�:
riqueza emocl�nal -e pelo .fausto estlllst�co de:; �
EU'cl1des da Cunha - o maior eserrtor do Brasll( I

( .

_ paulo Dantas desde jovem desde as págl-( I
,

-.
,

,
.. rI

� de "Muralhas Cinzentas", premiado em, I

1943 pela Acadllmla BrasUelra de Letras, até al:
reaítzaçgo madura de ;'0 CAPITÃO JAGUN�:
ÇO", demonstrou uma fidelidade enorme ao��
drama punjente do homem' nacional e à verd�()

(I
de crúa da viCia,

.,
sem c;lela excluír os gJ'andes�1

momentos 'de 'poesía . • J

Novel1sta e poeta por isso mesmo, pauloL
Dantas cons;gue ,eq)ltlibrar, na fiCÇão, as duaa�J
forças poderosas de sua naturez!': a lirlca. e ar
,real1stl'ca, uma a se 'errtregar ao encanto daI
terra e do céu à caatinga "gar,rallche�ta brO'o('

I . , (
tando às prlmeíras chuvas em flôres exótlcas.(

, ',IC
outra a revolver no fundo das vidas humanas oI!>

ti­
super_f)

,

...............................

I'
ANTÓNIO SOARES AMORA

"pANORAMA DA POESIA BRASILEIRA'" "O CAPITÃO JAGUNÇO"
EDITORA BRASILEIRAy,olu,me I

"CIVILLIZAlÇÃO BRAPILElRA"
A "CIVILIZAÇÃO BRASILE'IRA" _ vaí

'

Íldltar
uma sérle.de volumes sobre a "poesia Brasilei_

ra" .

em fórmlj. antológica,. 'Inicia o empreendi.

me�to co� o votume" dedicado à "Era LUso-
, . .

Braslleiro", Isto é, à fase colonlar, onde. surgem

nomes como os de Bento Tel�,elra, GregóriO de

Matos Claudio Manuel da Costa Gonzaga
, ,..

"

Santa Rita Bas1ll0 da Gama Alvaren_ga pei_
o

, " ,

xoto e outros.
,

A antologia que se completa com magnificas
,

súmulas biOgráfiCaS, procura dar ao leitor o co.,

nhecímento da evoluçgo ,temática e formal da

nossa' "poesía no período históriCO que abrange.

A Coleção que ora se Inicia terá um enorme

Sã'o paulo

odes de FUosofla.

LIVROS DE BOI_,.SO
,

EDITORA GLOBO
pôrto Alegre

":A....;.�'EDI_:rORA GLOBO" que tão alevantados

da França.
,-,

.'

\:om as tarifas mais baixas da aviação brasiJeira

�iÇ������ �..�. �.�!1

:��' compQre as tEJr�GS'
e grande vantagem dos

"

�,� �AWÕ6/I(JII(J/M6�\ .

Teatro Ilvaro de Carvalho
I

A SENSACIONAL ESTRltIA DE ONTEM AS 20 HORAS
A. C A S T :a L L A N E T A apresenta:

COMPANBIA ITAL1ANA DE MARIONETES

L 0-5 P U p' I
(piccoli aftori)

. , 1//

,

DE TôD"" "" CRlAl!-:�
j

ÇAS E ADULTOS E b

11
·ENTUSIASMO DA CRi

�
TICA DA EUROPA E ...

TÔDAS AS CRIANÇAS

DEVEM 'TER A- FELr-'1CIDADE DE ASSISTIR

ftSSES GRANDIOSOS

ESPETACULOS DE

MARIONETES TODOS

OS ADULTOS DEVEM

TER-:o PRAZER DE SE

DELEITAR ASSISTIN_

DO O· QUE HA DE

PERFEI'I;O .NO

GÊNERO CONTOS DE

FADAS, MÚSICAS RE­

GIONAIS DAS AMÉRI-

INICIA SEU SUCESSO

ABSOLUTO
/

CAPITAL

DO A GRANDES E. PE-

QUENOS COM

MUNDO DE FANTA-

SIAS EM MAGNíFICO NÚMEROS DE

CIRCO, ETC.TECNICOLOR

..
'

/

LI

DlÀRIAMENTE :

DIRETO II São PI·DLO • RIO
DIRETO a PÔRro ALEGRE
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Tudo menos Jânio ...
L ;%'4 ;s:.$- o. 0,,*4!..�

. e:ssss
.

$Pp. (ÇtInt. da última página) menta de �955; qu:;cÍo?pC;Je';ia2tte�'s��e:SS'S
ete a c;�serva�,:/ ��.� El�cl1des da Cunha, clarado ditador, .com e apoio dá maioria

�m relaçao a 1, iOl i.mo: - o B�asll .

se das Classes Arn:adas. ·Preferiu, á oportu­
apequenára tanto que as proporçoes nor- nidade, a solução da hierarquia constí-
alissimas do soldado alagoano assumí-: tucional.

�m volume gig�ntesco. Egocêntrico, to-r
do do iluminiSino do qual se ocupa a Pela !inguagem de arrieiro, usada na

c�ico_patolOgia,;\'Vaid?S� e ,superficial, es- declaraçao do Hotel Gloria, antevemos o
. Pe homem, cuja. ascensao a chefia supre- teor de campanha que Jânio pretende
�a do Estado. preci�� ser evitada de deflagrar. 11:1e reagiu como um anormal

qualquer maneira, ate
mesmo pelo extre- É que o desastrado profissiol1al polítíco

mo e desesperado recurso de uma dita- se encontra chagado de compromiSsos. E
dura reage como um primário á eonhe- a respectiva cicatrização só se operará
ida'atitude do eminente Marechal Tel- com. a Presidência da Repúblinca ...
�eira Lott, assurnída �m larga e sincera Analísar os dais candidatos á tarefa ím­

direção a um entendimento
_

acima dos possível. Porque não se confrontam va-

artidos no caso da. sucessao presíden- 101'es 'heterogeneos. O Marechal é a sen­

�iai O éandidato situacionista ao govêr- satêz .Jânio, a fanfarronada. O Mare­

no 'aquele sereno líder de sua classe que, chal, o patriotismo. Jânio, a patriotada.
saÍvando a ordem jurídica, evitou, com o O Marechal, o equilíbrio. Jânio o desa-

• contra-golpe de 11 de novembro, a anar- justamento mental. .. O Marechal a se":
uía e o cáos acaba de enfeixar, na nos- sanidade. Jânio, o impulso .. O Ma�echal

�a vida po!ítica, .gran,d� e soberba página a maturidade. Jânio, o destrambelha�
de formaçao democrãtíca, menta.

.

\
O Marechal vem' de .conquistar; em Eu acredito que, para o bem ·do Bra-

definitivo� a alma coleti�a, afogada em sil, seja mantida a candidatura do gran­

invencível impacto emocional, em face de cidadão-soldado, porque carecemos de

de alto e nobre espíríto de r�n!mcia. �a um clima de maturidade e de impessoa­
austeridade de Vida; na Iímpídês de atí- lismo, acima de trícas e futricas. Jurací
tudes; na li�u�a de éçmportamen,w, o seria excelente candidato, mas seu longo
grande brasllel�'�' mostra aos incredulos, e obstinado exercício partidário eívarla

pela segunda vez, nao ser postulante vul- de udenismo uma fórmula que [ámaís,
gar ao exercício. � opoder.. Se, entretan- pelas proprías origens, se çlesenvolveria

1to - no. que, abas, acredito' piamente, em clima de imparcialidade. São esses

_: a UDN consagrar, na.prõxírna con- elementos de fria observação que nos

venção naêional, ,'O �o�e oportunista des- conduzem á afirmativa de que o Mare-

se golpista, que e Jamo Quadros, a ean- chal á cada dia mais necessário ao go­

didatura do Mareçhal
.

será dinamizada vêrno da República, como austero fiador

em definftivo, e quem viver verá a surra da salvação nacional. Aguardemos, pois,
que o doidinho de Campo Grande apa- o pronunciamento da. convenção udenís­

nhará nas urnas. O Merechal, como de ta, do qual dependerá o rumo do grave

sua formação, na conjuntura presente, problema em apreço. Tudo, menos Jâ-

não agíu por cálculo. Repetiu o procedi- mo ...

·sssSSSSSSSSSSSS$$SS\SSSSSSS;SSSSSSSiSSSSSS%%%SSSSSSSSSsssssssssssr

·�,·diwt...
sícas de dormir

.. ,de Brahms. De. Há mulheres que se mtereesam

pois ouvecse conselhos médicos.' pelo "coração"'. Há- mulheres' que

Se Isto não basta para fàzer cair se Interessam pela "carteira". Mas

nos braços de Morfeu então são as mais perigosas são as que de

lidos trechos de um r�ma.nce bem coração se interessam pela éar-

colecionado de d'evlstu 18·,: .'"­

gelras ,por Walter Lange.,
N.o 127

Um prencloso reporter Inglês

quis Urar uma fotografia cl'um tu.,

de vez em quando.

telra.Jnfast!oso; que o locutor pronun,

ela com voz monótona, bocejando

ElA·gqstaró de .receber um presente útil e de bom g�sto. A umo noiva de mcrio,
ofereça ROCHEDO. E o présente ideal para quem inicia uma vida nova, para quem
está construindo um novo lar - o presente que agrado a tôdas.

� .

PRODUTOS DA ALUMlINIO DO aRA$IL' S.A.
Pôrto Alegre: Rua Uruguai, 155 - 9.0

.

,Florianópolis, Domingo, 1.0 de Novembro de 1959

A
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.
'
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Ela usará�
com prazer

OSeq
presente

"Mulheres" e "Inventores" sa.,

':�70 ::e t:d:U:��;:::.ê o prtn., OS HOMENS ESTÃO DE PARABENS
Mr. John Smith de Indiana A maioria das mulheres não o'b.. ! ( Sil11,. ps' homens estão de parabéns! Estão Igualmente

foram a caça do tubarjio. Com '\l� !lensou fazer um bom n�gOciO, le, serva � que se faz por elas, mas de parabéns' os homens de' florianópolis: .. especialmente
pedaço de carne Sangr;l::1ta, 'fl<'r_ vando um caminhão caregado de nota o que não se' faz por elas. OS que trazem do bêrçQ' a vocação da elegância e. do bem

vindo Isca esperamam o momento d" ·Se uma mulher é fiel ou infiel vestir ..
, ,

,
aparelhos de rádio, para ven e- , .

. ,

apropríado, Quando -este chegou It
- alguém sempre se alegra por A'.Spa.rt.a (Ducal) ,at,caba deIançar em todos os gran-'

� los nas povoecões Indianas. s ua;

o fotográfo se curvou ,,{ bórOa
das naquelas zonas. F1cOÚ sur.,

Isso. des ê�n).�os nâeiopaiis/:a' -l!ua Ílçol�fecção Extra". E' uma
Ao embarca"a-o com 1\ sua ID�_

• Âs mulheres preferem sofrer cori:f.ecçãb não só. de �l+.\}: a..!uÍ'6 110 corte e feitio, como
......" ,. preendldo quando encontrou em ,� l'

I' D iad ntc por'm com saltos alt�1! do qu� com altos a.ilida_é :t].m� roúpa.eonteéci,onãda Com OS tecidos da mais
qu na. emas am.e.', "

.' --todas tendas e barraclU!,' os me. _

'(le's caiu n'agua. Defen:1e'I !.� I'e_
lhores .aparel�c:is d� rádio e .tjll�_ prinel.,!lios. alta .classe, notadament� da fábrica Scurachio, que empre"

d d
..

')8 e se pode-se menospl\ezar o poder .ga O fio d.e lã australiano nas suas .finas 'casemi"as.
n'o po e com uma as l"a" .

-

visão.
'

gt'rando com a outra � "1lS'lutna de uma mulher, mas não se deve A linha "Sparta-Extra", acaba também de chegar â.

pHa mante..la �"a'C.lma "'I\gUtv,, We- ,exagerá·lo. 'possa' Qapital/,":âêhândo-se à venda nos Estabelecimentos
_ O --m!l1onário novayorkl,no . _),.' 'o -<

_

•

,> _'.

_ .

,.:._ -,_....
'

•.
__". ,� _. :,,r -':,[.

.

_ .{\. M.. ,.04el.ar,', ....explusivIsta, ,dessa m.a.rca (a mal's famosa do
nadou perseg)ltll.o 'pele tJ,$IUãe., rlngÚe ·suicidou-se. N� ·.su� CáttlÍ _,

�

" _',
-,.

até que poude ser pncna'1o ;"d�".' _., -,� --
- parís) >-em. Flol'iaií6pOli!j. .

•
A' l', de d�spêdlda.. alego»i que.' ganhavR:, .,

",
'

dentro do 'bÓ�.·· -Niúi�" ��f�;�
.

O .
. Juntamenté "Com a �'Sparta-Extra" chegou também

Peixe foi
tanto dinheiro sem· trabalhar, que "Diga_me ,uma ooisa, sr. pro-

para A Modêlar 'üfua -fu.agnífica côleção de ternos de li-
arpoado. Ago�a eOIDlIÇa nãO sabia mais o que fázer. t t m t9nmO,or, porque sua esposa e ,.

nha, smockings e.mais uma infinidade de artigos finos
to ciume de sua secretária?"

para cavalheiros e rapazes.
"Bem deve ser porque antes de

, � -,

me casar com ela ela era minha

Vivo, pa.r·a, pOder tirar a. fotQ�ra.fl!\ .

O � ,especialista de doe�ç� de 'secretária".
'

desejada, Isto é a boca aberta pele de Sydney, Dr. Mateus,
lIlostrando a linda dentadura.' afirma' ter descoberto certa influo

Tudo .pronto, o animai Clua�1 mor. êncla de �ertàa qOl'es no organis_

ta, '. o reporter procurou end!!'('I-
mo huma'no. Assim diz que a cor

tar o pau 'na guela do �llb",:ãO, ,azul aumenta qu.alquer, doI.' de ca_

parem a madeira escapou e a beça Isto é quando a ·pessoa mes_

boca fechou-se '" cobrindo ln.....
ma �ão é d� cor azulo!

tetrambente o braço 'do f9�ograf.Q!
A sua sorte foi qU!!' a ar_te d�S
médicos superou .a vlnga.nça do

barãO, como nínguem antes o tl­

nlll cor seguido: Inteiro e 'i! ·beca

abtrül. Contratou' na Afrl'�a: fi'.

guns lndíginas e um l)ot� e lá

o drama. Em terra o reporteI'-

conseguiu colocar um pedaço de

pau na boca do- L'll)il:iiO. aInda

PATCPACAO
. .' .

Luiz Oronno Filho e ZUda CONVITE

Congreg1ação N. S. do Destêrro
Esta antiga congregação mariana para homens, com

.éde à Praça Pio XII {ex-largo .Fagundes) 8, realizou, 'sá­
oado p�ssado eleição para renovação da diretoria, tendo

srdo eleitos após 3 escrutíníos pa-ra os diversos ofícios, os

.eguíntea.maríanos :

Diretor: R. Pe. Alvino Bertoldo Braun, S.J.; Presíden­

�e: Newton da Luz Macuco,' reeleito: 1.0 assistente: Prof.

Adriano Mo�imann, reeleito.; ,"2.0 assistente: dr. Nicolau S.

de OIÍveira, reeleito; 1.Q. secretário: Prof. Américo Vespu­
cio Prates, reeleito; 2.0 secretário: .dr. Biase A. Faraco; 1.0

tesoureiro: CeI. Orion A. Platt; 2.0 dito: Cap. Waldemar

Cordeiro; Instrutor: Prof. Adriano Mosimann; catequista:
João Vieira; sacristão: J. J. JunkeS'; e bibliotecá;io: Ar­

quimedes Mongu�lhot.
Conselho Fiscal: dr. Carmela Mario Faraco, Francis­

co Miguel da Silya, Julio Vieira e. cap. Léo Coutinho.

Centro Social Stela Maris - Feitpr: João Pinheiro; Dr.
Altamiro Dias, procurador; Dr. Miguel E. D. Orofino, den­

tista; Victor Carlos Gevaerd, construtor.
"O ÁPOSTOLO" L- Diretor: CeI. Orion A. Platt; ge­

rente: Francisco Miguel da Silva; secretário: Prof. Adria­
no Mosimann; despachante: José Fr@cisco da Rosa. Di­

retor geral: R. Pe. Alvino Bertoldo Braun, S.J ..

prlmogenlto

Bello oroflno, tem o prazer de
PROGRAMAÇAO PARA O DIA 1.0 DE NOVEMBRO DE 1959

participar' o nascimento de seu (DOMINGO)

LUIZ OROFINO NETO

QUe "eles" se' preyinalJl,: Curitiba 20-111-1959.

I........---D-Ó-;R--IO-P-A--R-Á-,V�O-(Ê---ln-te�r:-e5-'sa-o�to-do--5-•••-" "

,earticular.s_, Cómérdo Ilnd,.ústria.
"tllidade. dom&tl.,.., relJl�dloe,' vefeuloe ,ou máqui­
na.,

. a.le••6rlo. de toda. 8e eepéêlee, dlsroR �u o que

voeA preel.ar. Firt#-a que .erve �� �O aooe a ImpreOlla

bra.ileira erlou um depártamet:tto de. vendas para o

Interior. �tando apta a aleÍ1�er'o .eu pedido. Eae� .

va para I
.

-

. Representa,ções A.' S. Lara Ltda.'
Rua S....dpr Oanta.. .., - -5;'" andar· Rio

," ._." ,

-;-.
Em Victoria capital ç1a.s Ilhas

, ,.1
de Seychell, houve diversos

assaltos noturnos e roubos. Um
inquérito esclareceu quE; ps ta_
drões eram presos da pimttenc!a.
ria local, onde tinham fundado

Ulll bando -de salteadores. Eles
cOnsegUiam sair da prisão aju.
dos pelo coslnhelro�chefe �uê re.

cebla d'.eles uma boa persei)tagem
dos roubos.

._ prl�a�o��ofOlseO
- consegue :_uglr da Jrma,ndade do Senhor Jesus d,.ostítulo de uma con_

,::r�:III:i:��PO:êSPe::oo d;e��:: Pa-ssos e Hospital de, Ca'ridade
f "

. .

Ugltivos, Kubota de Osaka Ja-- C'
-

d F· d'
.

Pão, petante uma asststênc{a ;e omemolsçao' e' Ina os
C:hnlnal!stas e guardas. A 'cimfe- De 'ord�m do M. D. Irmão Provedor convido todos os

rencia foi t- 1 I
_. .

.

I
�

I
�

bota
aO pa p tante que Ku. Membros desta Irmandade bem co�o, rmaoS' e rmas pa-

Pas

deu prOVa de sua h�b1l!d!tde, 'ra no pr.óximo dia 2 de Novembro, comparecerem à Igreja
Bando por uma das janell\S 'de I

do Menino Deus, a fim de toma!"eni ,parte nas comemora-­
grade ·do salãO, como uma cobra I

cões de finado� as qJais constarão de Missa às 8 horai e

Êverdad . I' ' _.

dd
Iroard

e que até hoje 'os 125 de visita, incorporados, à Ne-cró�l� da Irman a e para
as e, POl!cials que D.§sl!lt!am aspersão e orações ,*e praxe. "'-,.

a palestra,' a1nd� procura!ll o _ Censistório da Irmandade, 30 de outubrc) 'de....l9�9.
conferenCista, que ConSjlgulu fu_
gir Pela 2V' vez!' ORION A. PLATT

Mórdomo do Culto

TranSmiSSões .pa.ra adOrmecer é.
a última novidade de um Rádio
IllIle�lcano. Prlme!ro' vê_fie c;rdei.
ros PUlandQ 1luu\ . pequena cerca,
acolllpanhado de . pequenas mú�

POEMA
Como o· pássaro que pa!ra plácidamente no

.

E�paçÕ'
-

E fita a placidez das águas
Cristalinas'

Assim também o faço!
,
Eu

Sou a. paJmeira 110 cimo da- colina
Ela

"

bfisa que passa ...

RÁDIO GUARUJA·
ONDAS MÉlDIAS - 1.420 KCS. - 5.000 WATTS
ONDAS CURT�S - 50 MTS. - 10.000 WATTS

AS 8,oá - ABERTURA
AS ' 8,05 ---'_ ;SOM DIA PARA VOCI!:
AS 8,35"':"" ORQUESTRAS 'pOPULARES

.

� ÀS - 9,05 .-:- hEVENDO O PASSADO
AS 10,05 - 'BOLEROS PARA DOIS

.

AS 10;35 - 'UMA VOZ E SEUS SUCESSOS

AS 11,0'5' -' BAZAR .DE RITMOS
AS a,35,'-: LANA BITTENCOURT

AS '12,00 _; REPORTER CATARINENSE
AS ·12,05 _:_ ALEGRIA DA RUA

AS 12,3(}, - CARNET SOCIAL "MONT BLANCHE"

AS 12,4Õ � ALMOÇANDO COM MúSICA
.

:AS 13,05 - FESTIVAL PARA PIANO

AS 13,35 __;. JóIAS MUSICAIS

AS 14,05 - ENCONTRO COM O SUCESSO

AS 15,05 -:- TARDE ESPORTIVA

_AS }7,35, -:' LUIZ ARRUDA PAES E S/ORQUESTRA
'As/18,OO � HORA LUTERANA·

.

,

AS 18,15 .l:... VIENA, VELHA VIENA

AS 18,45, � A VOZ EVANG11:LICA
AS. 19,05' f SUA MAJESTADE· O CARTAZ

AS 19.,30 - MOMENTO ESPORTIVO BRAHMA

AS 20�0-5 :...,_ DLVERTIMENTOS J-7

AS 21,35 -'- NOVAS DE SALVAÇAO
AS' 22,05 - TANGOS EM DESFILE

AS 22,35 ,- MÚSICA DE BOITE
AS 23)00"� ENCERRAMENTO

A Diretoria de Cultura do Estado de Santa Catarina,
Faculdade Catarinense de Filosofia e o Instit\lto de Cul­

tura Germânica, têm a honra de convidar V. Excia. e Ex­

ma. Família para o FESTIVAL DE SCHILLER pelo trans­
curso do bicentenário de nascimento, a realizar-se no sa.-.
Ião nóbre tia Fa-culdade de Direito de Santa Catarina, Rua
Esteves Juriior, 11, na sexta-feira, dia 6 de Novembro, às
20 horas .

Florianópolis, em Outubro de 1959
Pela Diretoria d� Cultura:

'

. �-"REPRODUÇÕES DE FOTOGRAFIAS
A óLEO, ORAYON .

E SEPIA

I

Dr. Walter F. Piazza;
Pela Faculdade Catarinense de Filosofia:

Desembargadar Henriqué da Silva Fontes
Pelo Instituto de Cultura Germânica:

Pastor Max-Henrich FIos. '

OBS'ERVANDO &'.
(Continuação da 4.a página)

zer o espO'rte sem' política e sem compàdres e;comadres.
000000.0

RUI T. LOBO

L U í z F lUZ A

.
O nos�o companheiro Rui T. 'Lobo, foi à Buenos Aires'

a fim de passar uns dias de férias. O Nazareno Coelho, Di­
retor do Departamento Esportivo' da Rádio Guarujá, en­

tregou �in cheque de um milhão de cruzeiros, pará que o

Rui se divertisse' a vontade:Vocês não querem ir trabalhar
I
com o Nazareno, não' ganham férias com um milhão de ...

Félicidades Rui, tr'aga-me uma...
--

000..0000 i

PAULA RAMOS.. : .

o Paula Ramos vai hoje a oricii,Ima. 'Garanto uma

éousa: O -Operária local, vai tratar muito bem a delegl;tção
do -representànt-e da cidade. Pi tllrma - da Ciqade do Carvão,
'j'oga um bom fu'teboJ e sã,9 'leais pa'l'a (!om os seus adversá­

r.ios. A renda neste jogo, êti. c..a.,Jculo que dará uns cento e

trinta mil cruzeiros. ",
.

00000'00 '",�
'_

Dli1SIGNADQS os A;R�ITROS
, '.Até que enfim, o Presidente da Federaçao, Sr. Osni

Mala, aéabou com aquêles �egté�inhos para inglês, vêr i
Agora já sabemos; com ante.cedência, quem são os árbitros

escalados para o atual Campeon'ato l!:stadual.
0009°oP

;. O PRESIDENTE 'EM CR'ICruMA
A fim de prestigiar ambas as eqúipes que vâo d�spu­

tal' em Criciuma, seguitá, hoje, para aquela cidade, aPre.,
sidente Federação Catarinense de Futebol, Sr. Osni

Oliveh�a;.··

RUA CACHOEIRA, 275 - APART. 3 - S. PAUL0
- CAPITAL.'

,

Preços espeoiats para revendedores.

ALUGA-SE
Uma casa com 8 peças, com água e esgôtc, chácara

com árvores frutíferas, alguel Cr$, 4.000,00 á rua 14 de Ju­
lho' n. 84, perto da. antiga E&col Al>renq!l; Marinheiro. pri-
meira praia d,e CoqueiXQs.';Tr >=iiJ>.�L'Àl�Í1'itnté ; .,. Á' .

. e�rÍL'Florian6po '.
;i�,:��:",:-

' '.

::" _
,., � y�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'EDITORA _uO ESTAD()" LroA.-

O-&��
\

'

Rua Conselheiro Marta, 160
Telefone 3022 .:....:.. Cxa. Postal 139-
- Ende.rêço Telegeáfieo ES:1tADO "

I.
"

-
------ .r

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramos "

G E R,E-N T E , tn.O.RJ.A..NOP,QLIS

,da. 1'&, ,.1 17 boru

Te1.� - 2914
Domingos Fernandes de/ _Aquino

.:;"
� ,,�, �,t1�;i:Ir�

.

,( 1
R.E D A 'f o- R E S .. )

Osvaldo Mello - Fíáv�iõ' Alberto de "Amorim ..:_ �AndlJ.é.
Nilo �Tadasco - Pedro P�ulo M'�cliado ,::.:_ -Zury Mach-a":'I , A:. •

_ do - Pauro da Coata Ramos:
.

: �J!4��1�', C Q í;A:B O � 'A O�() ii E'�
.

Prof. Bar-reiros F il.hÓ'" ....:_' Dr. Os"'aldQ:RoRi'.rigues "Cabral
-

- Dl'. Alci-des AQ-r�u =-: Pl'oJ/Cal'�og-'da Costa Pereira -

Prof. Oth'on d'E,ça' � lyl.;,rJ9cl' 'lldefonso- Juvena] - Prof.
Manoelito de Ornéll,â�::'-+ Dr. MHton Leite da Costa -
1)1". Ru beu � Ç05U/ :. :P:r�i A:-'Seixa,g Netto, - . Walter

-

Lange - Dr. Acyr�Plnt6'�<la Luz..".., Acy Cabral Teive -

Doraléc!o Soa}'es'"L DS' Fontoura -Rey -:- Ilmar .Casvalho
- Fernando Soi.üoéllljaiCJ_tt.

"

_IA. f�A" I." :Da_II BICHLER
'ClR.J1CA DE SENHORAS E '(RIAN.ÇAS

EapeciaLista em moléstias de anus e recto,

Tra�mento de hemõrroida'8, t'istulaa. ete,

OkuIW�a, anal
Comunica. a mudança de seu

'

ConsnHór,io junto á sua

'r.)sidência 'ná' Rua Durva� Me)qíuiades'l de S�usa 54-

• _.� ... __�.• UIID '.t.DIDa

, .,ORlA,

relles n.o 28. -. Telefone 3307
ConsUltas: Das 15 horas em diante.
ResidênCia!: Fone. 8.423. Rua B11,l­
menau, "n. 71.

,

,- I A J E� ':�-' �'.E � B ., �.:". .,
.

DR.BO·liDeMAR,- PARA ITAJAl -JOINViLLE.; CUHrnBA'

ESP�����!� 'DO:j.'
ÔNIBUS - UlH'M·O ,np(J

fENÇAS DE' SENHORAS. ;, S U P éE R � '-P', U L -:L M A N ��

,
-:-: ,�ARTOS. - ..CIRUR- POLTRONAS RECLINAVEIS,,,,,- i� PAN��O�

,
....;_� �_,�IA -:-:' _

-

.vIA9EN� 0.1 R E 'T::A S"
.

Fopna1to ::lPe11l'>-Ese.,ql� d�, >- '.
'

; i� I PARTIDA
. -,

�JtIAN:OP9tis�'''--=&,46
. Méc;llicina 'Cio Rio' difJà�ei' <,

•

�;, CtmaADA -c

<o, CURITIBA ,,� '12,45
- r? ,E��InteÍ'no da Matérni -, BA-�tpIDO 'S'UJ;' 'BBASILEIR8� :�t:mAA PIAlVl tem a' iionr,á e .satístaçâo de comunícar

.

,at;�1
dade Clara B�asbaum, da' '.' .'fI,

•
.

_ _".' .'
-

,
-

•

.Iustr ... ·' Médicos e Farmacêutlc().:l o lançamento do novo- 'M-ate1'llidàde P.ró.:.Matr--e, VIAGENS êOM ESC_ALA -,PARTIDAS AS 7 �·.13-'lIORA8
,Jrodqto do INS-TITtJT0 B�OCUIMICO MARAGLIANO.·'

- 'do Hospital" (la ·G'ám:}.:)ôa '.' aGENCIA �FLQRIANOPOtIS..".,..J:ajJA"'-DEÓD_ORO ._
GERIPIAM "- H3 "-"" e_do:H:ospltal do IÀPETC.

. "'-

ESQUINA 'TEÍNENTE "SILVEIRA . ....:. TJttf:"2172" .

'. base-de NOVACAINA sob forma altamente estabm�:1da, Atend1e provísõriamente ..
".,

. ',,", .. _-
"

��e�,�:=:,.�=g:,��n::'a:��:�==toeQ::
no �O��!!! �: :;:i:;de

':Joãl
.

'. Moritl�., :-1,.'[,.enílídade, precoces ou não. / .DR. i. LOBATO .FILHO ;_.Amestras e informações á aisposlção 'dos sennores Doenças 'dO' 'aparêlho respiratório
.\1:"édicof. a Rua: Conselheiro Mall'� - 90 com • .'T.UBERCULOSE - RADIOGRA-

Z. L. Stamer & Cla. _- Agent,es
.

FIA E RA:DIOSGOPIA DOS PUL.
MõES - CIRURGIA DO TORAX

.: Das 8 às 12 horas e' das 13;30 às 18 horas -,

Rua il'r-;aj,ano, 29, - 2P' andar - sala 1 - Te!. 3658

�) j: ". �

, P U B L FC tIl A D 8_' ;

Mui" tJto:H�à'SiJV!l • tÁtdp )ll��nd;'.
.', . mas.

..:.... W�er_:.,��-
. H E-V R :irs E N'T:"A--N t •

,

nepr�.en�aç6ia·_A. SO' LÚ. ·Ltda. .�

RIO:- Rua. Senador DaDt•• �(I - , .. Anda, -

'feL 22�j24·
\

�

,-'

_

f .

8. Pauto Rua-:.. Vitória 6�7':"'_ ,.81 li -;;::--
Tel. 34-8949

,

8ervlço Telepático da UNITEV"·MUCSS t U - Í' }
AGENTES E CORRESP01�DENTE� : "., _ ,

� .. T&do8 OIJ municjplo8 de SANTA CA1'd'tN);- �
-

�

, .\jiUNCIQ8-
M".'ant.. contrato, de a�qrdo.�O.' L ta�J�, �•. vl,o.

AD vso G A DOS

ASSINATURA ANUAL CR$ 600,00

A direção não' se respousabiliza pelos
conceitos emitidos DOS' artigos assínado=.

RAUL PEREIRA CALDAS'
A�VO_GADO

"Qu·estões'". Trabalhislàs"
Escrttór-Io: Rua João Pinto n. 18 8obo

-
.

I ,.".

� elefone n. 2.467 - Caixa �ostal n. 20-
I!ORARIO': ria$ 15 -às \7 boras.

_

.

Dr. Antônio" Grillo
Dr. AUgustQ Wolf -,

Dr. En}all,W�1 Campos
.

Dr: -'Márcio· Collaço

DR. ANTONIO MUNIZ' DE DR. HENRIQUE" PRIS'CO
ARAGAO PARAISO

ME'DICO
CIRURGIA TREUMATOLOG-IA

ORTOPEDIA
"Consultório; João Pinto 14--
-consulta: das 15. àS- 17 horas, d·lá-­

. rlamente. Menos aos, ,sábados. Re­
sidência: BOéaluva 135. Fone '2714

------------�----_.----�--------------�-_ .

!,"
-

(,.
'"

,,-..f�� �

....... ;

':'-<l-

::' (onduçãQ independente... !
i���i,J�' Ma' 'Oa','L 'I

�

�>.il�2;·;�;; .
=

R'
.

f:: 9. conto com ....;' .ontou...
• -

� no sua Monark:
-

f'", • Garantia contra :qualquer

P%,::f�,. • ':::�::a:: ;:b;�:::::r�r peças

�. .i/' ' orisinais de reposição, com

�� .-.oS ;!��:u:��og;��AS

,APENAS, CRS.

CR$ 7.490,06 -A VISTA ou
. Cr$ 62'3.00 MENSAIS .'

R E V E N D E .D O R E S

._ I

. MAGAZINE, . HOEPCKE /
" Rua' Felipe Schmidt, -
Fpolis - o - Sta. Catarina

Formado pela l!'aculdâde. Nacional
de MediCina, 1'lslologlsta e Tlslo.-�
cirurgião do Hospital Nerêu Ra.
mos. Gurso de espeq_lallzaçãó pela
S· fi .Tô. Exlnterno e ·Ex-asslsten.
te de Cl_i'\lrgía dp prof" tJgO Gui.
marães (RIO)' Cons.: Felipe Sch.
mldt. _;- Fone 3801. Atende çom
hora marcada. Res.: Rua Esteves

Junlo;. �O. Fone: 2294.

\
I,
,

operaçôes -

_ Doenças, de Senh'o_
,

r..a�,'- Clí�!9a de Adultos ;
Curso' tle) ESP"�cli.lrlzação no -ros�i�
tal dos'· -8erli!dol'es do "Estado •

,(Serviço do Prof: Mariano de An­
drade). Consultas: Pela manhã no

H,?spltal de Caridade. 'A m.rde das

15.30 hOras ,em. diante no consul­

tório; à Rua Nunes Machado. 17.
esquina d� Tiradentes - Tele!.
2766. R'esldê�cla - Rua Mare.
chlÚ GatÍla D;Eça n.O 141. - Tel..
3120. ,

•

DR.' WALMOR ZOMER
- GARCIA

Dlplom.ado pela �aculdade.Naclo.
nal de Medicina da Unlv,!rsldade

!!_o Brasil
Ex"lnterno por ç_oncurso da Ml\ter.
nldade_Escoia, (se�o do pro!.
Octávio ROdrigues Lima). Ex­
Interno do Serviço de 'Clrurgia do

Hospital I.A.P.E.,T.C. do Rio de

Janeiro. Médico 'do Hospital de

Caridade e da Maternidade Dl'.
Carlos Corrêa.
DOENÇAS DE SENHORAS -

,

FARTOS - OPERAÇõES -

,pARTO SEM DOR pela método

DR. AYRTON DE OLI­
VEIRA

- DOENÇAS DO PULMÁO _,"

- TUBERCULOSE -". '

Consultório - Rua ]j'el1pe
Schmldt. 38 - Tel. 38Ql.

HorÁrio: dllB 14 às 16 hOlllB.

Residência -' Fêllpe 'SChJDldt,­
n.o 127.

. �, .

,", ...

_"

OCA SO�ERANA" PRAÇ_' 15 DE NOVEMBRO -: 1I:8QUINA"
..

I1UA- FELIPE ·SCBMIDT·, ",.' '; � -.�;":"
' '

'1LlAJ.. "A' SABERANA" .D1STIUTO DO �.I'I.'REITO ;;,;. C:ANTO .

. _,. � .

pslco_profllatlco
\

Consultório: Rua João pinto n. 10.
das 16.00 às 18.00 horas. Atende
com horas , marcadas. Telefone
3035 - Residência: J$ua General
Blttencourt, n. 1(n:

DR. HUBI GOMES
M�JfDOHÇA

M!DICO '

Pr-é�N8tal . --- PartGe
Operações - CUIlIc.a o.raJ

Residência:
Rua Gal. Bíttencourt n.· 121.
Telefone: 2&51.
Consultório:

Rua Felipe Schmidt B. 87.
Esq. Álvaro de Carvalho.
Horárjo: '

Das 16,00, As 18.00.
Sábado:
Das li,oe As 12.60.

,

-8 linda.�. mas
e o

.

CONFO�TO?
Ao comprar mó.v-eis estofados, verifique· s. o
mol�io é feito com a� legítimas MOLAS NO--SAO
'. mU,ilo moior confarto

I
.

• excepcional durabilidade
• .unca cedem - nunca fOltolll
,. móvei"s mais leves '

, .

, '

• dispensam .o UiO de corc;litlhas-e percintat à•. pano
• conservam o ,estofome,nto obsorutQm�nte ind_fo�máy"

I

, I'

_

-,

MO�S� _DO �-e�Sll S.A .

HIti· e &a.1 lua "'lor8ia.l7�':', ,.osr, - c.. Postol 875-- End. Teb "NQ.$AG" - sao Paute
.

,\.. -,

•
�

'IIVINDEoOlES. ME"E. & (.IA.
,", fel..� n • Ruo Conselheiro Mafro; 2 - Tel. 2576 - (. ... Postal 48'- FlORIANÓPOIJI

I . -- .

FORRO
;1 R M A OS jBITENCOUR:r
j (AI� eAO.AAO . JONf 1101

!. At<llC>O
OtP-:JSITO OAMIANI

;-

--

tAVANDO S A B I, O'

Virgem -Especialidade
ta- lia. V/ElIEL IRDUSfR,IIL �.,� Joln,11'. � (Marca','leglslrada)

_.--...__...._..,..,._·_..,,-�"'""'-e�G.Q.RPimbai$e le..mpo· e 'dinheiro
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OMO O POVO NOS',PAISES COMUNISTAS REALMENTE SE SENTE A RESfEITO
, DOS E,STADOS UNIDOS Ilpticên lttJ etlR1rebando do Uafé.

e$tar�a bnmisiJfilR- Paris
NIDOLAU ZARVQS, PRO---------�----�---------------------------­
CURADO PELA "INTERPOL"
- AS ATIVIDADES Dl!lSSE

l'EL�,ENII:O NÇ> PARANA,
SÁ<ZLPALJLO E..MATO GROS­

- SO � A ESTRADA POR lilLE

C01\1'5'-'rRUIDA FORTEMEN-
TE PATULHADA �

OS ORIMES DE,'ZARVOS
Os antecedentes criminais

de NicolaU',Zal'yos"já se en-,
centram, em mãos das auto­
cídades policiais, imputan­
do-se-lhe, entre outras, a

prática de crime contraban­
do e tambem a emissão de
cheques sem fundos, , pelo
qual está respondendo a pro,
eesso, na capital paulista,
Com essa modalidade de

"'" crime; Zarvos' ãpÜcõu' um

"estouro'! de 500 milhões de
eruzeíros -na praça de São �---__"'-------------::-----,..-
Paulo e está sendo procura­
do para esclarecer a parti­
cipação de um de seu.§. em­
pregados, Wilson Ribeiro,
que trabalha na Estrada
Pôrto Santas, de proprieda­
de de Zarvos, e que seria au­
tor de um crime de morte
ocorrido em Guaíra, há três
mêses..

Com o objetivo de apon­
tar à Justiça todos os im­

plicados nos crimes de con­

h'a;bando, rerorçando assim
as medidas administrativas

I
que vêm sendo adotadas pe­
lo Instituto Brasileiro do-

0afé, prosseguem as dili-

gências realizadas pelo Dele­

�ado Newton Qúirino, do
'etor de Crimes Contra !l

'!'azenda, de São Paulo, em

colaboração com as autori­
dades militares e a assis­
têncía do Procurador do IBC,

I sr. Francisco Galdino de

Mendonça.

Depois de ouvir um dos

elementos envolvidos no con­

trabando de café, para o

Paraguay, Antonio Venância
da Silva, cujo depoimento,
contradítórío, foi julgado de

:];l'ande importância pelo De­

.Iegado Quirino, as atenções
se voltam, agora, para Ni­
colau Z arvoa Filho, natural
de Lins, no Est�do de, São

Paulo, cujas' ati:vidades nos

Estados do.Paraná, São .Pau­
lo e Mato Grosso, foram le­
vantadas pela Polícia, que o

enquadra como um dos res­

ponsáveis pelo contrabando
no Sul do País.

. "

Agitadores e simpatizantes comunistas de to 10 o mundo ficaram atônitos diante. da .calo­
rosa recepção dada ao Vice-Presidente <los Es .ados Unidos, Richard M. Nixon, durante spa
recente viagem à União Soviética 'e à Polônia Na foto superior, vê-se Nixon respondendo
a uma grande multidão que o aplaude numa' usina hidrelétrica na cidade industrial de No­
vosibirsk, na Sibéria: Na foto inferior, Nixon responde ao público que o ova�iona ao entrar
em Varsóvia, capitqI da Polônia.

'

:; -.) ._ ..

da citltiile ,11",,18

p-,·óxinllll"
"Quando o dia clareou, já fazió horcs que eu

viajava, Parei um 'instante para esticar as pernas
mos, 00 pretender dor nova partida, percebi

desolado que não tinha mais bateria I lsto me serviu

dI lição. Tenho agora uma Bateria Delco que mil ofereée
o mesma garantia e o tranquilidade que inspiram

as peças genurnas do meu carro ..• e não custou

mais do que uma bateria comum,"
•

-�,._,
_-

Contém BATR011FE, elemento orqônico
que evíta perdas por autodescargas.

Garantido pelo GM I, Em caso de

defeito 'de fabricação. V. receberá em

troco uma boterie- novo.

"

produto da

G I N I R A L "M, O, f O R 5 DO,' R Ao 5 I L 5 A.

CARLOS, H,Oi.-CilE S. a- Co;u. fndúslria

\)ONSTRUÇÃO DE ESTRADA
No decorrer das diligên­

cias, apurou-se que Zarvos
construiu a Estrada Pôrto
Santos, como ponto de pas­
sagem obrigatória para o

Paraguay, mantendo alí o

sistema de "pedágio". Essa
estrada, com uma extensão
de 40 quilômetros, na faixa
de fronteira, 'foi' construída
para evitar o contrôle de
grupos fiscais que operam
em Mato Grosso, São Paulo

I e Paraná.
Nicolau Zar�os deverá res­

I ponder ainda a numerosos

I outros inquéritos policiais,
tendo sido solicitada a cola­
boração da "Interpol";: Se-
ção de São Paulo, para a sua

localização, inquirição e cap­
tura, Begundo se informá,
gar�os teria fugido para Pa­

ris, até onde se estendem as

díítgêncías daquele organis­
mo da polícia Internacional.

f

_

PATRULHA A ESTRADA
A estrada construída por

Zarvos, no Norte do Paraná
passando pela localidade dll
Maracajú, no Rio Piquirí,
afluente do, Paraná, atra­
vessa, a fronteira 'do Para­
,Juay, em direção ao Sul, on­
de se encontra em Porto
Adela, com .a Estrada 'Presi­
dente Btroessner, que liga
Porto Adela a Assumpción.
A Estrada Porto Santos, de

propriedade de Nicolau Zar..

vo� de dífícíl: acesso, não
obstante e.lltá sendo patru­
lhada pela; 5a -Oompanhía de
Fronteiras

.

-Unfantaria) e

pelo 11° Regimento de Ca­
valaría, sediado em Ponta
Porã, que apertam

o "Skipjack", sexto submarino nuclear da
Marinha -dos Estados Unidos, é visto na foto
atracado 'em' New London, Connecticut, de­
pois de completar sua vitoriosa _ viagem em

abril de 1959,. Diferente em formato do "Ska­
te", o "Skipjack" tem a silhueta de uma lá­
grima cem a quilha de mergulho se projetan­
do da tônre de comando. Ô "Skipjack" tem 76
metros de comprimento, uma velocidade de
cruzeirode 20 nós e já submergiu .a mais de
120 metros. De sua viagem experimental de -

3.100 milhas, das quais duas têrças partes fo­
ram cobertas com o submarino imerso, parti­
ciparam 12 oficiais e 10S,tripulantes.

...:.... _r

AS DEZ MAIS ELEGANTES VITRINES DA CIDADE

A partir de hoje às 18 horas, vou começar a observar

todas as vitrines da cidade, a, fim de abrir uma fic�a pa­
ra selecionar AS DEZ MAIS ELEGANTES VITRINES DA

CIDADE. Este concurso terminará no .día 22 de dezembro
e a lista será apresentada nesta coluna, no dia 24 do mes­

mo mês. Com isto o Dr, Radar vai suspender A VITRINE
DA SEMANA e prõmetendo a prosseguir com esta cam­

panha no prímeíro de janeiro de 1960, Portanto, va_mos
visitar as lojas da Capital, a escolher as mais- elegantes
vitrines. Senhoras e· senhores vitrinistas, mãos a obra.

xxx

GOLPE SUJO

Não sei quem foi e nem me, interessa saber, de quem
partiu o golpe sujo contra o nosso companheiro de traba­

lho, :?;ury Machado. Sendo êste o cronista social em �vi­
dência em nossa Capital. Como vocês devem saber que na

semana pp. o cronista social do Diário Carioca, Jean Pou­

chard, convidado do nosso colega Zury, vinha assistir uma
festa no Clube Dobe, com outros detalhes ... Um invejoso,
que ,n�o quero saber o nome dêle, 'passou um Western pa­
La o eronísta carioca transferindo a data da festa, no in­
tuito de; evitár que o mesmo estivesse tornando parte da
mesma. O golpe foi para deixar o Zury Machado envergo­
nhado perante a sociedade. Felizmente isto não aconteceu,
porque descoberta 'a causa do não comparecimento do
cronista social Jean Pouchard.

I

xxx

CARNE A VONTADE, ..
No Mercado Público, há um vendedor 'de carne, que

tem dêste produto a vontade, Passei ontem pela manhã e

vi muita gente a comprar "deste objeto de luxo", EscuteI
um freguês dizer: é a setenta o quilo, vou comprar, se não
amanhã, vou comer peixe frito. 'Ainda bem que o Altamiro
me vende na tabela. G!a�as...

'

xxx

"BANDEIRA SERA SOLTO"
Li a revista Confidêncial, e se a "cou�a fôr conforme

está escrito, não há dúvida que 9--�Jç-:.t1fnente :eandeira se­

rá solto, Ele vai receber muito', dínhêíro ê será promovido
ao posto que lhe é direito.

' , ", ,

xxx

A ElI4PRESA BOM ABRIGÇ>
�

A Empresa Bom Abrigo colocou mais u� :C�I'rO na li­
nha. Apesar de ser um, carro reformado, servirá muito aos

passageiros do simpatico bairro de Coqueiros. Muito bem,
sr. Carlos Rocha, continúe a trabalhar melhorando a sua

que estaremos ao seu lado. Quer..emos ver orga­
uita conversa ao Miguel que êle é da

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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III UMA B A H ( A 'D A 'u M E X EM P 'L O ���������i�':tl:i:s�:��r�a�����ab.�:�;�o� ���;
JII _

'.
-.

a razao, o bom senso, e o grande amor a causa de
JIII

-

Santa Catarina caminham paralelamente.
JII -'. , - Talvez, em tôda a história parlamentar, ja-
III, ,

' mais se tenha ferido luta tão árdua, como a sus-
JII �uando se contar a história do legislativo, e o -tíca, orientando e criticando sem nada deixar pas- temente, a confiança absoluta de um eleitorado tentação das emendas dos parlamentares pes-
• binômio tempo-espaço compor sem paixões a sar, numa vigília contínua, sem arremêdos de ves- que lhe confiou o pesado encargo da oposição, sai sedistas ii. Lei de Meios.-Durante três dias com a

• e':lu,aç�o para os p?steros, o resultado muito nos tal do t��l�, os deputados pesse�istas vem mar- de .cada sess�o._parl�m.entar cada vez mais enal- média de doze horas ',�e reunião, representação
... dírá sobre a atuaçao da bancada do PSD. ca��o, índístíntamente, sua passagem pelo poder tecida na opmiao pubhca. pessedista na Assembleia defendeu a inclusão no

III poht�co por.excelêncía, c0!ll.extraordínáría dose orçamento de verbas para asilos, hospitais, escolas,
... Composta de homens afeitos à luta, já govêrno de désprendímeato, de patríotísmo e de ética par- É porquê tem fibra. E por ter fibra sabe o ca- e instituições pias; E, embora sabendo da ímpos-
III e nas duas últimas legislaturas oposição, tanto' lamentares. mínho a seguir, sem que a hidra das tentações sibilidade da aprovação dessas emendas, cada par-
... numa situação como em outra, diametralmente lhe cause ao menos arrepios. Passa indene pelos lamentar foi à tribuna fazer seu arrazoado, rea-
• oposta, os parlamentares do Partido Social Demo- Inda agora, nas últimas refregas, que vêm campos da luta parlamentar como um punhado nrmando a necessidade de o Governo não negar
III
crátíco oferecem êsse espetáculo que Santa Cata- prendendo a atenção de tôdo o Estado, a bancada de trabalhadores da 'causa do povo que sabe da os auxílios solicitados. Extraordinária demonstra­

JII tarina está vendo, reconfortada e cada vez mais pessedista, com o mesmo critério, com cautela e sua missão e das suas grandes responsabilidades. ção de luta, de cultura parlamentar, e de obstina-
• consciente de que o voto da oposição está valendo, prudência que lhe são peculíares, mergulhada: no A bravura de um lider como Estivalet Pires, da defesa dos interesses do povo .

... em moeda que cada vez sobe de valor. mais profundo estudo das proposições apresenta- nêste momento de cruel incerteza nacional, alia- A bancada do PSD engrandece qualquer Ie- •II Colaborando com o Govêrno no que é de jus- das no plenário, e tendo como norte, permanen- da à uma experiência .notável no trato das ques- gislativo. E Santa Catarina sabe disso.
______---------------------------W--------�-�-��-.-----------

---

EWJréstimo ,�e-triDta mil�õ'es �ara�Joinyill-e_. �
. i _

,

foi Obtido da Caixa' IEcoilômica, (om a Colaboração do, sr. Celso Ramos e de Parlamentares Pes-
"1edislas no Rio � Será Aplicada a Importância na Construção da

--

Ride Distribuidorá de Água.
�

.prést;:�nq���:��;i:o:e���;i;�I:�:���:��de::?�: :nun�:: � �:���:�:��:::���i··IP:�:::I;�������c·
....

:
.....

·;
.....

·��
....

t�
.....

�·� Senador -- Dr. Francisco Ben- Armando Simone, Presidente
pio de -Joínville; foi-nos fornecida pelo Sr. Prefeito Municipal a [amín Gallotti, ao Deputado da Caixa Econômica Federal

seguiute nota'.
-, Dr,__ Joaquim Fiuza Ramõs e de São Paulo.

Deputado Dr. Lenoir Vargas
_ "O Executivo Municipal encaminhou em [unho um re- FcOelrarbeoirraa'çaPoe.la s�a incansável Acresce destacar que foi a

Caixa Econômica Federal,
querimento à Caixa Econômica Federal, solicitando um emprés- Finalmente, o nosso reco-' através de um financiamen-

nhecimento público à Caixa to de Cr$ 25.000.000,00, que
timo de os 30.000.000,00 para construção da rêde d'água da Econômica Federal, na pes- possibilitou a construção da

cidade,
-- sôa de seu Presidente Sr. Jau "Adutora do Píraí", como

Guedes, bem como demais agora torna .a auxiliar Join-
-

O referido requerimento foi encaminha- ···�;�ii(i�-;;r�·q�{Porsã"""drrJ"s"�- �:�b��m�OD<?��:�l��fe��� ���teri��i�g�:;��UÇãO da rêde
do por intermédio do Sr. Celso Ramos ao íução a um dos seus mais Carvalho Neto, Dr. Aroldo (De A NOTíCIA, de Join-

,

,

--
, cruciantes problemas. Pederneiras e Dr. - Wilmar ville)

qual então se solicitára tôda assistência ein-' --

, --

terêsse-para que o pedido tivesse curso rápido VI·da d D- t d
,-

nas esféras superiores do Govêrno Federal e
_

. e, epu -a o•••
do Conselho Superior da Caixa Econômica --

- (Cont. da l.a pág.) colocá-la em situação con- 1110 o professor dá assistência

F d I co�o -:- dar aul� durante dígnaz -porque vão achar educaelenal a comunidades
e era. meio dia, e depois corrigir que o Estado não -está -em inteiras, .abríndo caminhos

A respeito disso, acabou o Executivo Mu- trabalhos de alunos, dar no- eondíções de favorecê-la, más novos•.na.vída de cada eída-
, ta, estudar! preparar :=tula�, acharão que o mesmo Esta- dão, independente de votos,

nicipal de receber o seguinte telegrama: faz�r pesquisas educacíonaís do, no mesmo projeto, pode de aplausos, de honras, ten-
URGENTE _ Prefeito Bal-

- e trabalho que.co.mpete a dar um aumento de quase do, muitas vêzes, que en-

tasar Buschle ___:: Joinville. uma p�ssoa especíalízada (a 10.000;00. ou mais para 'os frentar a ignorância de

Florianópolis 24/10 _ "Te- __

normalls�a� e que nao per- mesquinhos, os egoístas que incertos parlamentares.
nho satisfação comunicar cebe a deCl�a parte do que elaboraram o projeto? I Aos deputados não incertos,
prezado amigo que, Caixa

V. Ex.a. esta percebendo. 7° item: O deputado tem que cumprem seu dever e

Econômica Federal acaba .60 Item: Se Ipe sobra, no o dever de providencial'

as-,
não nos afrontam com ex­

deferir empréstimo reque-
Iím do mes, !l: têrça pa_rte do sistência [urídíca aos seus plícações geniais - nosso

rido essa Prefeitura pt con- que
__

sonha a imagmaçao po- concidadãos, sempre que essa respeito. __

'

gratulo-me eminente Pre- pular, V. Exa. tícará com se fizer necessária, assim co- __ JACY MELO
feito e valoroso povo [oín- �i:n���:L. Isto, no pior dos

( l-·t I

d E I d d S I (t-:villente vg antevejo .resulta- O ena '0 s a o e an a a arlDados que advirão proveito essa E V. Exa. já pensou, jáme-, .

comuna aplicação recursos ditou, já "sonhou" com que 1 677 Cr$ 5ü0.009,OO Florianópolis
agora conseguidos pt Join- importância fica a norma-

.

"- Ovílle bem merece quanto aca- lista, no final de cada mês, 1.311 Cr$ 50.0 0,00 Florial1ópolis
ba conseguir, fQ.ée ao que descontada a pensão e OS 7.713 Cr$ 30,000,00 Herval D'Oesté
representa para progresso auxílios caritativos (não le- 5.779 Cr$ 20.000,00 Porto União

���t� �s����::a ft��fc1:: ���� b�����:S) C:$ e��3fo�õõ L084 Cr$ 10.000,OO� Canoinhas

de pt Não é preciso. salíen- (isto, se estiver em final de pIA 6
-

Cr$ 500.000,00
tar que me sinto profunda- carreira)?

. DIA 13 Cr$ -500.000,0'0
mente satisfeito em ter po-

.

Acha humano, Excelên- "
_ DIA 2U Cr$ 500.000,00,

áido dar ao seu entusiasmo cía? !! Onde estão os deren- -

DIA 27 Cr$
a minha modésta coopera- sóres do povo? .

500.000,00
ção Saudações- - CELSO Se V. Exa. vier a perder'
RAMOS". tudo o que tem, poderá man-
Em se consumando em ter-se com Cr$ 5.000,00?

futuro próximo o recebimen- I E V. Exa. sabe que se �

to ,dêsse empréstimo, após normalista for aumentada,
encaminhada a documenta- segundo um anteprojeto ela­
ção necessana, r�sta-nos borado por__ uns egoístas da
agradecer de público, em no- SecreJ;aria da Educação, ela
me

-

do povo de Joinville, o irá perceber apenas .

dedicado empenho- do Sr. Cr$ 5.800,00? '- porque .V.
Celso Ramos em servir ao Exa. e seus'nobres pares não
MunicípiO de Joinville no terão a humanidade, talvez,

Eis c�mo uma nmcíonã-

lia viu o dia 28 de outubro:

"O. dia do Servidor Pü,

blico amanheceu triste e

chuvoso. O vento suL uivava,
e o pobre funcionário não

teve sequer a satisfação
"

--

de poder celebrar, _com sol e

céu azul, a sua data.

Ao abril' a janela do meu

quarto e ver o dia soturne

que ida. ser o 28 de outu.,

bro um pensamento me
, --

ocorreu e não pude fugir a
,

uma comparação: "A -chuva,
a tristeza do dia é o reflexo

do que vai na alma ILD nosso

pobre funcionário, do Bar_

nabé esquecido e desprezada.

1l:sse vento sul que, imper­

tinente 'uiva incomodando
, , --

ricos e pobres, é a, revolta

que freme em seu intimo,
c'tmtra as implacáveis e de.

------- -

sumanas injustiças sociais" e

C O M UNI C A ç A� ,Oa chuva miúda são as lá-

grimas que, se êle não deixa

1.0 T'IBELIONATO DE' -NOTASrolar pelas faces, mais amar.
A

gas se tornam, porque escor___

::: :mf:;ad:�a:::::d: (Antigo Tabl Machado)
,

lo e�rno desprêzo que Ilhe O Titular, do 1.0 Tabelionato, de Notas,
votam os ,que }l!Oderiam me.

lhorar seu nível de vida". .. Dr. Stavros A. Kotzias, tem o prazei" de co---
o-

municar, que transferiu seu Cartório da Rua
Victor MeirelIes, 38 para a -Rua Ten.ente Sil- :
veira, 25. ,

Realmente S. pedro foi '

. ,

feliz na dosagem dos in.,

gredientes que usou para

, compor o ,dia 28 de outubro.

"Dia", disse' eu?! Melhor

me e",-pressaria se dissesse

NOITE, a GRANDE NOITE
de 28 de outubl'o. porque,
pal'a o pobre Barnabé, não

houve dia; h9uve, isto sim,
mais uma NEGRA NOITE!

M. Lemos"

COMUNICA(Ã_O
·1.0 Ofício de _Registrõ de I,móveis

_ Kyrana Athel'ino Lacerda, 'Titular <1,0 I.o
Ofício de Registro de .Imóveis desta C�marca,
c�munica que mudou seu _

Cartório da Rua
Victor Meirelles, '38 para a Rua Tenente Sil­

v�ira, 25-Sub-solo.

* *

*

Confere.

'SiSSSSSS:S%%SS%%i·S%

Tudo menoS Jónio.. :
_..GG*••••e.e••4.e....

'
.

�•••••••••••••••••••
i _

. RENATO BARBOSA mãos do Marquês de Pombal, D. Maria I, "

I Eleger J"ânio Quadros presidente da louca oficial. .. O caso de Jorge III, da':
• República implicaria na extração de um Inglaterra. � Othe-n, da Baviera ... Quem :
• lóbulo. cerebral organismo social do Bra- não teria lido, em nossá geração, "A'Ai- •
O sil, decretando-lhe

-

complexo atrofia- glon", de Rostand? Quem, porventura, •
: mento. A rápida carreira política doanti- teria esquecido a soturna galeria que o ••• go governante paulista se explica ape- genial poeta passa em revista? Na Amé-
: nas pela demagogia. Nunca pela inteli- -rica, encontramos 'Melgarejo; Andueza

I: gência. Nem pela aastúcia. Opondo-se a Palácio, tratado por Vargas Vjla _como

• �õmte, êle desacredita na inteligência "el hombre pantano"; Rosas; o dr Fran-

: como supremo orgulho da especie. Gover- cia; Solano Lopez; D_ Maximo Santos;
• -lOU São Paulo demagogicamente. Não Fidel Castro. No Brasil, a- primeira-. rai-
'. conseguiu, todavia, esconder o despotis- nha que aqui pisou era insana, sendo o

: m{l de suas- tendências naturais, perse- poder exercido pelo Regente. Na Repúbli-
! g11indo e injustiçando. ca, entre a morte de Rodrigues Alves e a a·... posse de EpitáciO Pessoa, foi presidente. o
: De homens como Jânio, mentalmente dr. Delfim Mioreira ... Nessa farandula, •
: �ficitários, se acha repleta à História. estava faltando um. O reacionarismo-en- :
• ..'"-'lipe lI, de Espanha, se caraterizou pe- treguista ungir-o candidato á primeira •
I 'os desatinos. D. João III, de Portugal, magistratura da Nação: - __

o dr. Jânio •
_ .... .:juase analfabeto, não tendo sequer apren- . Quadros. :

dido o latim; usual em sua época, legou -

,

oi3teridade traços doentios de f.Rna.. .0 fenom;eno Jânio( em.,Síi_>Paulo, reo:
-

"'.José I foi' uma marloíü:)tte !las' . �.'. __ _ ,{COTL:tiTl-uana 9:a íJ-ú,(/in.q;/ < .

:••�_.�....!�•••"'.....ê��.:!!.!.��a�:!R�fli��,�:!!��!-�-��!.....
.

'-"/,,,' ,'_ ,.,-.: '

vflos diárias

r ...-------------- ----

I
I-melhor tratamento de
I

'

:. escalas rápidas

:- horários c&modos

Use CRUZEIRO A PRAZO pagando,

a fpassagem na volta em· suaves

mensalidades

Florianópolis, Domingo, 1.0 de -Novembro

AMANHÃ: - preito �e saudade
nossos entes ,queridos
Escutando, com os olhos rasos d'água,

o tristonho dobre dos sinos, iremos aos ce­

mitérios render nosso _mais sentido e pro­
fundo preito de saudade aos entes queridos
que Deus tirou de nosso convívio.

I
,

Vozes clamarão, em vão, pelas vovósi- :
.

nhas,pelos papais e pelas mamães que abri- :
ram nos lares ímpreenehívelIacuna, em rdeixarem nos corações a amarga saudade I

.daqueles que, um dia, nos consolaram em

horas difíceis e comungaram também .com

nossas alegrias.
Embora vivendo apenas na recordação

que se torna viva pelas corôas e pelas Ilôres,
em profusão, nossos entes queridos ainda
vivem na saudade que nos segue na evoca­

ção dos dêces instantes ém que os tínhamos
nos rodeando como se. fôssemos algo de nós
mesmos.

Amanhã, lembremo-nos também dos

�ortos_ humildes e anônimos, dos que não !

tiveram uma tumba especial, um mausõleu
_

ricamente ornado, mas que, em verdade,
dormem.um sono em - comum, sem quais­
quer discriminações.

_
A alma enlutada da família' brasileira,

nossa sincera mensagem de dôr, esperanço­
sos-de que os bons exemplos dos seus mortos
ajude a caminhada dentro das normas que
êles tanto estimularam.

.. ";l
Em Lages, nos principais entroncamentos de ruas,

sinais luminosos disciplinam o trânsito dos veículos.
A iniciativa partiu do Lions Clube, com aplausos

calorosos' e unânimes.

Mas, ao que parece, das "tartarugas" luminosas,
encomendadas, sobrou uma.

Resolveram, então, colocá-la numa esquina menos

movimentada, nas proximidades da Residência das Es­
tradas de Rodagêm.

O trânsito ali não é tão intenso, muito embora
. llma esq_uina de duas ruas.-'

IlIto pêsto, narremos. um fato, com vistas aos, srs,
DpJ. W�HnQl' :aorges, honrado Secretário de Segurança
P4pU!!a e CIlI. Euclide__s Simões, digno Comandante da

JloUcw. MIUtjtr. _

.- Há dIas passados, um domingo por sinal, quando
o movimento na citada esquina era quase -nulo, urr

automóvel - estranho à cidade - desapercebido do

sinal fechado, avançou-o�
Um policial, então de guarda, .!lPitou para fazê-lo

parar. Porque não atinasse com o significado do' api­
to, a pessoa que guiava o carro prosseguiu' normal--,
mente.

E, então, aconteceu o incrivel: o policial sacou d
revolver e o descarregou em ,direção ao vêículo!

,

E, como nada de grave, felizmente, �c'oritecesse, o

caso ficou por isso mesmo!
O fato, entretanto, causou justa revolta, pois, de '

fato, 'uma infração sem maior Ímportância, puníve',
cpm multa, poderia ter cónsequências imprevisíveis,
O soldado, muito senho'r' de si, limitou-se; depois, -f;"

afirmar que cumprirá' ordens superiores.
'

x x
--

" x

As cttiás autoridades acima mencionadas deixa ...

mos o'�estranho episódio.
Antes que outros aconteçam, já sem _J'emédio.

_

Vários outros' casos policiais, sui generis, estão
acontecendo em Lages.

Que é que há com nossa terra,. dr. -Secretário. do
Interior e \Justiça?

���]
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